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�., • ��N_,He NACIONA.t DO PETRóbEO, QUE PRI- capital paulista. Truta-se de do Paraná e o sul de Minas, Ide Investimento�), 'c_om séde

I
também a Santa Catarina�

�,: ��,ÀIfEN"fE RESTRINGiRA-AS' INSCRIÇÕES I)�_S- mais \_uma unidade das que, abrangendo dêss.e modo a- -:e- em. Sã? Paul? e. 2ujo dire- o!>or�un�dade de c?op�l'açã�
: �,.�'8S 1Fft'�08 APENAKAQ ESTADO DE SÃO PAULO; obedecendo ao. plano de a� gião geo-econômica de maror [tor, dr. L. L. Vil las Boas.ses- finariceira da Refinaría de,
,:;",;._lUe OOJANEIRO, NORTE DO PARANÃ E TRIANGU- proveltamento-e-índüsêríalt- consumdde combustível" no teve há PoucQs',dias entre Petróleo a cargo da "Uníãe
"%'i't.,M!lINm�O; ',8STENB-Eln-AS, REECENTEl\-fENTE ,'1. '�a�ão do minério no-próprio páíS. .. ,nós�esta capital' o ilustre S. A.".: (

_
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"
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,i SANTA ,C.'TARINA ',' r,,"

"'i' .país, f,oi' estabelecido- pelo
i
Por sua vez, essa podero- patrício, que é autoridade de Foi então que um repre-.

N�i@.,C.i�"" �.ra. in�c.i. dias ati'ddade�, o dr, L. L. 'V�I-lconse,lho N�Ci_o�.al�do:�et:fó- ·s� o,rgan'i:�açãõconcessioná- ampla visão em, economia "e sentàríte de "O Es;t�do" ob­
lu JlI�., dvet..... d. �l,raa ROl:O Loureire, S . .A., a cure leo. 1\ "Refínaria e (Explora- rIa,,:,,gye ja contratou com a finanças, teve contactô com !e�e. do' conhecido banqueiro
;, car:. está

, � dístrfbuíçâo das lições. . ção de Petróleo União 'S. A." "Hydrocarbon Research alguns elementos dos nossos e diretor da firma Roxo Lou-
• C_$elho� Nácioiull,do ração de Petróleo União S. obteve assim a-concessão pa- Inc." os estudos técnicos e círculos irrdustriais, comer- reiro S. A. pormenortsadas

l',�tnj.��. �é3.'ba de a-u-toril:ar A.", :a' cujo encargo está' a 'ra 'uma daquelas unidades, econômicos finais, confiou a ciaís e bancárjos, 'aos, quais informações a. respeito da­
o lIII"'�n,�to, em tod? o Es:- I�2ntagem de unia �e,fi�aria, destinada a a,b�stecer não só ?i!ltfibui�ão� �os',s:eus títulos I

pôs' ao. cOI.Te11te d.O f,at.o -de qu'ela providência do é�nse­
·,t&.� ,i,e Santa Catarina, de SItuada por aquele orgao na- o Estado de Sao Paulo" mas a conhecida firma Roxo LQu- haver o Conselho Nacional lho Nacional, do, PeÚóleo...
-- açte. 'a "Refit�aria e Exp� cional em local próximo à ainda Mato G\rosso, o norte reíro S. A." --.:, (Banqueiros do Petróleo proporcionado O nobre visitante, muito

cavaihéirescarnante, nos 'ex-
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I. � .,'hole ,..•.•"" Flor;anópoli.:- '>IDiDgn,,6 d. Se,emb<o de I".' 50 CEN'lA�OS ]i;' '\�,.�\ I�

d'e Preços a QIl8stao peru i ':C' .
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-. :a.. t\lmpri.m��üo,.à Porta- tura, a Pecuária, os 'I'rans- /"1· '...
.

't' :1'
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" ,ons I U ç,a,6 .. WXS'HiNGTON, 14 CU:'
::�_'lr, ". 81'. �l�I�tl'odo TI:a-I'portes�os Consumidores. ' V O equ� ir aDO,

_"
. ?,.) -:: o governador do Es- MA,RCA ,IH'GlSTR,U"

:.

'b�rb, Il'it!.·ustna e Comei'�l' .

'

.. � "', �" • ' ',' RIO,�14 (V.A.) -"'A Cã- ,tado de Nova Yor�,Thom�s g h %, % '% '\
Clt)" O. ;;>1:': Governador do �s· ,/.�e'S; ..it-eo""g.e&ee.��... QUITO, L4 CU.P.) _:. .o mara dus Deputados se reu-( D,�we� declarou que �onfla 140 160 Tãõ � 220 CM j

,'�"�üo«<�>!ignt:lUy�no:vt\smem-;' ,
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_, ';-->-Ministé.rlo d�s Relações ��,Inirá, em ses,sãe solene, na ,e�_qq.e Q genel"�I�DwIgt D. ; ,

" • "�)

�1'0� �a �omlssão Estaduàl'Htl.ro-h'l·t� q/uer ' teXio.r.e:o: �xp�
..

��u.? seg

.. uin,t�e.,.pr6xima terça.-fé1ra,. par

..

a _Ji.i�sen'hQ_wer se:·a.pro,c�ama- [um,produto M,P}[�f-de ,'P-':�O-s, os 81"S ... Charles. 'V '

cO,mulllcado a. 'IIT1prensa': "0, (comemora'r o transcurso: do do candIdato PI eSIdenclal do '

.

,�d���cFY6t:it_'?;í ,fa�me de' ,
.

d- L, '. Cnanceler cio 'ÉqUa.d&í· ré 'o' 'quinto·aniversário· dá pro- Padi�o _RepUblicano para
x

-�1'
"

,.Ân,:U&,,�'R.a�.o
..

s, ,o;r�e José:JIlalS ,IB�ell�.O pondeir afirmati-víunente' ·'4:i. �ulgàçã.O' da, con.s'dtutçãe .as eleIçoes ,d� 1���,., '. ,'17111:)11." em teddos d� \

.-d\!<.�lIm.z!l,.lla�oel PQ,n,l'1to d_a i, ,�,'
". "', consulta' fe:r:mulada, ,pelo: vIgente.'. ',,', .' _Dewey }e2Y'ess�s <).eclaIa- �lCi'''','CAt-íA'e MESA

"

".- ,!f��.(,lf�to.lV�lep�e-.costaLj ·_;,,;.TOQ'UIO, 14 ('lj'�')'-:-,-·A- ',., ,.' ..
_

, ;;��' ..
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�1'- <. "', ." ço�s dep@lS: de hay:er confe- 'e �arantla de ..

'''!,.all CItaúa' 1-f-bt'if' J""': .'."" '.' .; ''fi ,'. � � "s.·'� l\hmsteT}..O :das' Rela,coes.. EX-i c.
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� o� l1tlnCla�S'e q\1e; {) 4mpera:'U()i';'-i'':'�''-:-';�'ld 'lJ'á; 'I' �b"" ,;.",,�� -il"".sêb��.iltotf'a;]M�a('),repye.- lfi!ll-ÇJ[! 9 cpm..s,�.na"Vrel? r�- ..•.
,;.:, " .1=,�. - ".'

;� 'l!i1!lnstl>' dê':'F�á'S." .', JJü'Óhito 'pédiâ-'Ínãis 'din.he1::. , eqote, : o. ' r }! ISo ,r1:! ,s.e�l'sen:f:ah te"s', ;ae,�lo:das �-ái' batii_ ':pu,b1if'3:1ipsh>.a,'l:tí<l.á-:H:d� ,,( Íil ; ��.;''': �� :-5�-':ú: :���:f�IÇ;�J,L� :,r'
,,'Ã3'l{i'rb, est.ã:o '.réPi·esei:tt�-"i'o pai'a Pà.gal� ÓS e.'J:npi<�ga- esta�� :?,g{)�leJ:n?�d0,;�(Fl��;'I�-idas"està;n.do'deSde'J·i :i.ns- general.-- .

,'� ,,� i.:; "; _','o, 'e,.ALTA,qU.4d;J��,nE� ,t
"-di �",:c" '. �' .' ", " . ..". ,

" dor dISpoSto"á' que fo's:8em ," "
.'

,.
'.

" --,' • "

'I,,<' ]J'� �, OMlSSl'1e 'o Comer- dos lmpenaTs, .agora que o
, I'

. d' "
:
"" './. critos os seguintes': Afonso "O governadoT de;.'; Noya. '

, ',i" :, ")_',ci�",:. 'I'_idústl"ia, a" �gricul- tratado foi asslnado.' Serão rea I� as
__dnegocIapçoes en� I.Ari�os (UDN)' Hildebrand� y(;)rk.recus'ou-se';a, d1ze.l,� qu.e. '

>
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.'. b' tre o' �qua 01' e o eru com 1 '
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, necessana,s mal(J�'es -ver as, '.

t'
,.,. d'

,

.;,
'

Bis'atlia ,·(pTB�, Tanc:r:edo. ess grupo e sena ores: ha.- _,.J �
��-�.»............ ern parte' 'pa:ra cLl'stear as a aSt§llSdencl� 't.oSIP�lds:S1'9g:2- j N'eves (PSD) Paulo Lau'l'o,--: via receb�dQ qualquercÍnfor-:n ' ::t.

,

.
,

". , ran es o pro oco o e "', , '.,
- . A , • ,,, r

--r--.1_ des.pes&s dIploIl.}'atIcas e oU-, . ,,' ,
-

,:, J (PSP) ,,,:: Amando ,Fontes '-(P m��ao sobp se EIsennower ( ,
\

, , ,,; . '" ,tnis 'cerilJ1.9ilias, d�sde que o �ep.:!'esent8;ãos.. pelQ, l?l�ll�il� {R), ,Raul,Pila CPL);' A'ltami- éstá'ou não disposto, a;acei- .

:.. :
,

'

'I "d; I' ; tratad? ��j� ratif�C�d? Se-; 'lJni��yéz que '�� d�as':?a:��es i l"a�j:lQ R�q'úi��:: (PS,T), Em;i- 'ta-i-, sua c:;aiídidatura. '�, ": j
Illf�ijg J gun�do 110tICll!� �a �mpl en�a, _�ceIt�" póqerao.�. $e:.1' lILICtli:- 'jlio C�rlos- (PTN)· e, Andl'ê

" ,

,', ' 1

e I serao n,ec,eSS,arIOS pa.l:� �IS- ,das essas negoeu:ç?eSi,?ara j AI'auJo (PDC). ",
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" ,lndigestãG?

.

, , � Na: oureI"" �t:J'etiqLJet:, � �',
-r",

- ! 80. 7�!).OOO dolares, quas.e o buscar uma 'soluçao, satIsfa- . ", __, '. 'C

'

,
�. ,', I" _',: '
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� "'8 ADA". �'.

'e' 'eV'I,s·a-. I
do�bl'O da veI'ba do co,r'I'ente torI"a' p' . ",' ,

.

d" '. ,.',
, •••.4 'I' �o_ ,'.

Estomacal 1\1 A- , E!)uJa a ma,(ca "'�"'I\ l
':.-�. -

-

.r··, ;; '_ '. "a�aas _lveIgenclaSj .

�'" 't
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CLEA·N' ...
· t·

�

-' '"'�
'�_� �.:....--..:...

ano. ,pimdentt;s -entr,e ambos". ,1-" Leia;-"O ESTADO'\, �.' � , ., .. ;_,__,-_._ " _..:;
,

r :6 ellsino gecundái'io,., baee da fÓomlção'
'

cultll;- �,-"'--" .. �-, , '.sor n:ão frutifie��por, si+só. Há lUíliompiexo de fatô-

\� '1'�1 .pa;·� os curs��s su'�eryn:és'-ve�, ,há �mu.ito, pr.�<o..-. J c'
"

J 'res neces«ários' ao 'coroamento dós seus e'sforços'
t 'Ci:lif'f"ndo, entre BOS, os que; reconhecendo-lhe a 1m- y ,,' ','..,'p.a'r",r""-a,p', 'o',.s··.·\ 'd',_,.e··ldre','·I·.'a''.S,,�·.;",�,.' :,' Além da, �o,opeTaçã� do' alUno, há�, nos CU'i'SOS secun:
,

po'rtâ:acia, ,observam as chuvas descendentes de a- "I ários, a direç_ã,o, a�n,ün.istrativa-:--:-de que d,epenfte à

pt'\Qiveitnmento que tem apreselitadõ:' "

I .1 < i'espeito ao .funcionª-IP.-ento da escpla e o respeito aos
,

, Tod�s os !\p.ós, ultimamente, ná época dos. vesti-, . l �ARIA DA lUL\ horários.
.

-

, c <
•

bll.hu·es: vem.," à tona,�eata-; triste' verdade, '

'

.'

0;" ':-) _'

: ,Se ai: e�c·C?lâ não funciona regl!larmente; se às
,

-, ,I' As, l'e-forn1as' qu�' se- �sucé'deín, c�m à seqllência -:------,�--, " faltas ,event:uaiscdos ,alunos, se juntam as folgás:
'�e:,onaa8 em' mar ' éIicipelado� não -têm dado· �olu- .

..:.. �

.

"
'�

....contÍllUas dacia� pela admh}i!ltração, é claro que se'

�ã,á aQ.,ca.so, .'
" ..... '

, -í : ': " .

'

�'�a�' ���i{�s umá �éhega. E não" é just�, ,ten\io em vis- ,.' ·,.estrangula: o' trabalhõ do pi'ofessor e se contribue,
,

Três: leis em �11dilnte.nto no Legislativo'. Federal '� , ta, a eleváda cau'�a que 'é a súa bàndéirl:)., Pal�a o fortaÚ,cf�erito. da 'hegi'igência e o desamor âo
�ão-nos idéiàs ,de'�cói:llo' se eq:túidona a questão do ','0 Magistério é abso'rvente, rouba-nos a nós'mes- alul'lp peJos! livros. ,',.'

"

lllJ,gistêt:fo" é'� : ' , "

',,' "c", • . mQ__s, e
..
s'Craviz,a.-nos, por completo. E ,á esta abaorçã,o, "

," Neste- casQ, pode o programa ser ótÍmo, p'ode o

Duas d�lai: pro�uram flbdr 'as portas' do· magis- -, a, esta es'c'ravização só se submetem os�râciâdós pe- '�'7Prof!,ssQ�' .sei· c�!to/f) esfórçad�," pode sentir-s�<ajus.:
Úrio: secundário' � todo�' c5s-que quisert_m. ,Não se co;:..... lo Senhor com o lindo traoàl-ho de"educar. 'tado ao seu cam�nbó, nad,a" no entanto" rç�lizará!
,..-ui- das� qu.alid"itdes' necél'isár'ias'-ao professor. Não �,

'

� Apliéa�se, aqui, muito bem, â fórnlUla _:_ hom�ns pe,la .impos�ibHidad.e, de contacto com, os alunos,'naS:
';e '�pt;ocuí�a�-coilheeer\e, de :fáto;' há' para 0_exercício

�. para os cárgos. 'É: (lu'e, se' assimrnãg' se ,agir, prejudi- '

,aulas.,· -, ",' 1
.

� •

,

-dia. cátedrã, 'a indi-sp'ensável vocação. 1
" 'c.a-se'''n�o: 0, fütÜrb �e uma criança, .mas de uma ge- E 'como poderá ó alUllo bohtrair o hábito do és.:.

"�.:-' 'E. dizemos ass!:�, visSo como,�,s� u,ma pretende + f'açí\o�
< -.,. -- '''-. ' '.

" �.:: " ,'" ,,;;, ,',' tud,9?::'
I ' {'--..".__

, ,c. '
.

•

'

,{l_ue ôs dIplomados por cursos supenores e os ecle- "L9,&'0, 'o título rião basta-,,:c{)mo não basta.' a cul- Como "se cl,e�pertará ,!.lele o gQ_sto pelas disêil1li-
, ';i" :'!Iiá$ticos-:po�sam .!uiressar n'o ínagistéi'io; bastando tura, como .não bastâm c'Onhecirnentos.�Coroànao ,tu- Th�si, -

r .'
'

'
, ".�

....

como�condicã(j hábil.a ap'reséntação do djploma"ou'-
/

',., do isto.deve"navê}· sensibHid;liQ,e'púabendiZ'er,ás fé.�. .

-'( Coin:-t" Pbdt!râ"l1 �scolà realtzar a :sua magna tar�:.r·
�1tI,;'mais a�ena, ainda, 'd,esce á condição;' ao certi- �l��,�da.<le '�e, d�r do j>âo

<

d�-"espí;rít�, irem .0uJ;r!1 "pÍ·eoi;:u.:".. .' fa? >I
. "-', '

" � '-:" f, ,

.
"

'-ficado do C\Ü'SO sec'undário..... ,
"

, p� ,de-.,:réçimfpellsa 'do: que 'Q. bem qli:e, "$;e diss,emi� �Como se poderá c:;oneí:ét'izar a finalidàde -"elo en:'

A terceira situ'a !!- c'áusa' dia pequenez' do apTO-
.. nou.

"

, . .

" ' ,
c �ino secllndári,o de dar preparação �intelectúal gerai

, ,'nita.�ento.nap�quene.z·d:oanoletivo. ".,� r·:;",·...c:,c
-

�x:Cj:�.'�, :< _

r�,
"

.. ;'que'possaseiv-ir'depase'aestudosmaiselevado�'de
"

'

"

. xxx .' 'o,. Os programas pO,dem não 'sàtisfazer. ' Sempre' ,Jormaçã<}'especiá,i, com o sa{!1'if1Cio de'aula:'s intele<e-
'" -<. L;tld� os. jornais qu� nos'dão estás notícias, e enten.demoe, poY-ém, que Q di�cerhiinen.to e a' respon:' "

,< tuàis?,
",

.- �

"

�:. '; ",
'

.

•
"

, ';se.t�bdo i verdade do pouco que se apren§e, ficamos' - ��biÜdad� do 'Ilrofessor 'n"'ãovsê devém escríivjz�n:,. 'Aq,uafqueT \1m de nÓs o�'oí':re uma 11nica respos-
�
...

-

,�".�sar - Estará o êrro 'nos .prbgl�amas2 na' docên- dentro de um,l�rogra:rrla escolaT. "

<
:" '.' � < �ta, Só poi' l�'miIagt'ii-�

.

"

'

.

.

,

'

�

, .cill!. j.�a discêncià? ná dÜ'eção?" n'@ ano let�vo? '. -,;'
. "

Todó�
�

devem obedecer-Üíes'às norma,s, maS__:_ada-' .. x x x .

,

" '. Ntu�'p'ais-c�mo o no.sso; e'l.u q:ue,,.em geral, n,ão"se tá:-'lo' � meio, melhorando-o, para um 'proveito real. '-r-' Se f�t<;i� ,desta mitui'éza se,.'dessem entre nós;'. e�
,;·'r-.Q,�;-� PJ:�f�É'sqt:Q,éõnceit6' que o� seu trabalhQ na ecÚ.i- ,;' A 'farta, d('� hop{og�)le!dade í,n�tl1ld (làs turrp:as, ,''Pal'� f�ic.idade do' Bl}àsj), de, amanhij.,_ o milagre, I'ie

.eayãe dil-- coletividad� impõe,� neg'a"se�lhe,� também, à : a. pró�.ri� flisposição da p:iatéria' eJ(ig:em ?0 pl'ofe'ssor ." '�erificasse, aqui, 11esta·.n,ossa s.an'ta Terra, ll«(ino�
pos5ibilidade de poder ficá( acima 'das dificuldades.", _' � 'i!1-d-e.p�ndência' 5!ue o ':t.ato ,profis�iona-l "lhe facul- meJ��o atual,r'neste regime de' Páz, I{a.i·l)lonia e:-:Jus-
fi.,anceiras:, ' '

,

": .',
.

) ta, para alt.erqr, ,hªrmonizando e 'estal;ieiecen'do uma tiça, êl� corria p risc'o d� ,sér: .. '�e't�l'do, poi: incoh!-
.

Por i.sto ..me�rr:o" n�o,é �'e admiIi�r ���,o Magisté-,
.

�I. ,cón�xãõ:que mais ,s� ajuste-:, a �m, mà,�o'� ..·l:��din�IÍto:-::_ ,titucional (lU por não. con.Sllltal' os 'interês.ses do' 'ES ....

't ;::I:'IO,$e]a lrma ml�Ito fIacD, como pr.ofIssao. "j �
,"

" '>�
" xxx

.'
. 'I' TADO. ',., '-'. "",' " ,- •

. ; No entanto, justo n·ão é também, que dele se fa-.I Nirfgüém descorihec� 'que"o trabalho do Proles- .'
• ", "

(VO.lta��mos)"" �

� r
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OAIENTAÇA() DE OTHON D'EÇA,
.

, .

VAE

j

SOLI

D E S A F I,N A M ·E N T O·S I

MODERNOS

, ,�
, Olavo Bílac .Eu hoje estou com as crises de Cesário

.Abafo Ímpetos ,bruscos, esqui�i�os '"

O meu temperamento tumultuário

fi um desconchavo doido de aís e Il'ril°s.
, '.". 1'.

�Falei tanto' deamêr ., : de galanteio,
Vaedade e brinco, passatempo e graça,
Ou desejo fugaz" que brilha e passa
No relampago breve eom que veio ... Vóu para o sol," e os 'seus refléxolI ruiTOs;

da flavecênéia acesa' dos, trigaes, r

tanll'em meus nervos' 'desandando, .

aos' 'IliTINI,
em d�afiIíamentos senscríaes.

\

1

o: poeta, dós tropicos, tua. sala 'de
.

jal!tar
é simvtes e modesta como urn 'tranquilo pelllaF;

) .�. � .

"

.
-. . '. l '

.

�
-

.

'

no aquário transparente, cheio de áiua limo&a,. "

na�àm peixes vermelpos, 006ra4�� �,fQl(d:e ;J.!Qe,,;
I

entra pel�s verdes venezianas �ma. poeh.a lnwi"'tIl�;'.,
uma poeira de sol, tremula e� silel1ciósa,

. ,

uma poeira de luz que aumenta a s,?lidão. I'

. .
. .

'

: f_o, '

.0 verdadeiro amôr, honra ou desgraça,
.\ Gõso' o'u suptícío, no intimo fechei-o:
Nunca o entreguei ao público recreio,
Nunca o expuz indiscreto ao sol da praça.

'�ão proclamei os nome? que, baixinho,
Resava ... ',E ainda hoje, timido, mergulho

"

Em funda sombra o meu melhor carinho.

Quero coisas alegres, e a alell'ria
me embriaga co.mo as �erisações, ."

Tento os trel:sitos da bufoneÍ'ia
e em vez de I:estos tenho crispaçõee. 4bre a tua janela de par em par: Lá i6m,' sob g tla}f)'

�d-e' verão ]"
tôdas, as árvores estão 'Cantando, Cada- fõlha

� é um pássaro, cada- fôlha é uma cia-a:r.ra, ea{ta liJl�� ,

ê·, um som ...

, '

. Quan,dQ amo, amo e deliro sem barulho:
E quando sofro, calo-me e definho,
Ná venturã infeliz do meu orgulho.

Da minha cara de caricatura,
foi-se a .íronia acidula, vermelha
B' o espelho, a refleti-la, parda, escura,
a .ma. tela de Goia .se assemelha, , I

LIVROS ,E ESCRITORES

De- roê-Ias, tral:? as unhas el!l serrilhas..
• por anda:r: vestído de �alhaço, \

quando arranho os setina e as esculmflhas,
sinto a-carne rasl:ada • pontas de aço.

O '1'1' das 'chácaras cheira Iii capim meladc,
e e�;'ascpisadas, à baunilha, a mato q\leB'•• abdlil.!o��.

I

...........................................

A CANÇAO DA VIDA. E um duros anos� pelos' ve14"O.i e. íncer­
Jloema de Hélio Chaves, membro tos caminhos que vem trilhando,
cd. PU CL!IBE, da Academia Pe- ,há miléhíos, desde que o bom

1 tt:It.POlitana de Letras e do Centro Deus, para a felicidade e a per­

êult"ral BucHdell da' Cunha, do díção .do Homem _:_ o arrancou do

Paraná. / fun.d� tenebroso das ;\I!'u'as.;_
�b6ra o seu .colorido de sa- Mas, nem por isso, �vem os

.ar m..odernlsta 'e ii :S1,\a intensão" homens de, pensamento e de fan­

IQuaai sempre dou�r'inárla - esse tas ia, recolher-se ao seu caramu­

Jiyro possue, na realidade, alguma jo para vivei, como lesmas doira­

�\lsa .,de nOTO, certos aspétos da das, na inutil tranquilidad� do

inquietação que atormenta as ge- seu egoismo e da sua avareza, (VIDA EXTINTA _ fáse simbolista _ 1911)
.I.'IlÇões de'agól'a, perdidas e abis- O Mundo de amanhã, na verda- i' _ Gaúcho eu sou,
mádn nos 'den�o.�"pioblemas do de, será obra do e_sforço, dos sa- À querencia voltarei.

•
liIeQ lDo�ento. c-" crificios! das esperanças e '�ce- xar de trabálhar, com' a sua inte- um' 'dia, sob as beneãos de D�UIl, Do potrêiro dos teus olho!!,.

� POl' ce�to"o ·1'4un�9,.,a!nda .con- nio creador desses homens I ligência e o seu coração," no ali-resplandecerá,' redimido e trlun- Nunca mais, me afastarei.

.:C�i�::,;..;:;;:�:=;:::!=:::.:..::::,;:::::::..� '�8��"
l 1�ia-35 ......J:J pica-pau toi.. p�üi foi bater-na Olarii, on- H O' M 'Ê N S." E Á 'L"' ''O A -S· mas .sôcas no bolso: a fôme tas e J:}é'içb de lêbre, <lOblf:i;liil,..·

" .'� ti�speja4o,mais a mulher: a de teve a (ríÇá, á "cavar as 1,
"

/ '� m� .çonselhefra. . do o-br�o ch�i� de 'la,t��:"'-
�.;: ",<'�'Clàtínd'� e os dois lilhos do- .valêtas do Cesário" Alves; F i g u'r a s sem d·e s ti n 'O'. ,'.

.

,arrependeu-se: e si Uves-. gens; empolou OS'mQScu��::
'\"':�'" --'entes: o Luizinho e a BenH- andoJ,l vagando' por S. José, sem visto? Olha, seu! Voe,· :lião' �'.'
'., O. d'E. .

, . , .
'

llha. /' a. dois mil ré!s_' por dia; pa- Mais vale pedir. disto!
.

, < ç ...
"

'

Um dé'spejo sem voltas: o rou amas' semanas em Ca· Os anos vieram, queima- Não se pode, Os outros cori'eu, porém,. todas "as
.

Os Ç)utl·os r debocharak.,.
J'Qsé Ramalho.e;o caixéiro poe-iras e ultimamente, 0- ram as gramas,' amadurece- já falavam!.. . ·vendas: mostravam�lhe ao t.a- Dentre aà pilhas' d� cail)i'!J!l

-,,,-
.

� elltia:ra� nO,ranchb, ao rom- cupava o rancho dó José Ra.. rani, as pitangas e cairam _ Nem pàfá remendar as. J)'olêta .em riba da porta: alguem indallou:
i',
",

per do dia, e"larg'ar�m tudQ .málho, numa nêsga de ter- no saco do tempo como as malhas?,. ·Pelo peixe.?,. ," FIADO? .. Só amanhã". _ Ten8 mulhe:t? Dou e1t;�!i
ná rua: - a tarimba, as es- ras�de-marinhas, na costa tainhotas na guéla do bôto. _ Não dá .... não .dá ;..

.

O único recurso era mes- 'por ela ... sem Ter!
.

teiras das creanças, dois da Ponta do Tomás. .../
'.

Pica-páu encurvou,' end'u- E o Pica..ipáu passo,u a vi� 'mo dar as' creanças: havia As a-�rgalh'adal'l' al·l'eV·...-·'
llãnquinhos p�lidos pelo as- TrabalhoU' na eIÍ,xada mui- receu as palmás das mãos, ver na roda dos fados, eômó gente ric�, sem filhós, cre- taram, éstáhÜ'arn como lCi:j..
sento e os caqiIeiros da co- to tempo, sol nado a sol dor- onde experimentava a pon- os rafeiros, que nem podem ando cachorros ... cótes de tróp� quando � r.7r

sinha: duas panélas de bar-' mido.
.

ta dos anzóis; uivar ao lo.bis-homem, quan-
.

A Clarindã protestou, num· empaca na�'porteil·a.
fi" canêcos do fParado e Mas apareceram outros E ia indo, mais a famila- do a lua bóia nas fontes, nas sôlto e redobrado chôro, em Pica_pálI' sentiu treme)' "

.

, ; 4,0 do café!. � jornaleiros, gente pobre da gem, com menos fôme � noites"de sexta-feira. 'que toda. ela se desmancha- beiço ::0 coraçâó l'Iubio-lhe:;. ;,...
- Tem cousas qtle nem Pinheira e da Guarda, ca- mais esperanças, naquele A mulher saía aos sábados vá e se fundia: r boca: teve medo de, falar ...

':ricaço,
.

o Picltlláu i'
.

pinando por qualquer di- 'dôce e sossegado embalo que para a cidade, degcalça, os -:- Não seja por isso, ho- Bateu os pés n-a est:Jfl;f}al"
. 'fôda armanhã, sem saber nheirb ...

.

'.

. suaviza e contenta a vida do' cabelos misturados,.' uma mem, que eu tirarei do meu socando o barro: foi :ma�
J>ara onde ir, o Pica-páu·fi- \ - Assim não dá, com esta·, p:obre!" . perna inchada de trapos quinhão. Dar os filhinhos, longe. E iria atê, ao dja�(J•
.eoa ao céu, num bico. de carestia .. '.

.
Um dia ci�mou em comer imundos. que não têm culpa das n<?8- que a,qúilo Dão era vida �

prai,a, na bôca da maré, que Arranj'ou, então, um lh- baiacús, por teimosia e gu- _ Antes isso do que fa- s'as consumições. homem!
.

,eomeçara a encnei.. garzinho de remador na. rê- la.'
.

zer Como a Joséfa, 'cruzes! Pica-páu bateu a porta, a Regressou à casa saiisfe-,í--
.. ' O terraI cortava, e as cre- de do·Simão Camácho, na ._ ÚrédQ, homem! Um pei- .que não tinha vergonha dos cabeça a chiar, com os olhos to, pago de tlt�O, já (roro 1ll1f1lm.

. ánç�!l, ainda co� os restos vága do João Saibro, morto. xe desses?!. . . vizinhos' ...•E era com qual- b't>iaildo nas lágrimas, sen- pedaço de matamõre pelo �.
( �o sarampo, maltrapilhas e no mar. _ O amare. Jr,Ico é vene- qúer! .'. . tindo-se a mais infeliz das do.

. .'

.

estremunhadas, abrigavam:- Sabia támbém _ concertar noso. Trazia, então, algum di- creaturas. Mas passou por outn c:.-
;fie d� f�io enrolando-se nas málhas e fazer tarrafas. E AdQeceu da barriga: até· nheiro, pó de café, pão para

.'

Varejou a cidade um .. , minho.
\. .

.esteiras. , ferrava espii1héis como nin- sangue, botava! uma semana ... dois ... três dias seguidos! - Aáan-jal'a .

o afazer e ....I

Só a 'Clarinda prãghéjava" guém!' E não podia se aguentar: Mas um dia a Clarinda re- Tudo em vão: havia um sustento: liinpar tl'i'pa� e�
. .ehornndõ baixo, aquelas - .Foi sempre o meu ga- VIVIa na c-a-po_elra, amarfa- gressou tarde da noite,'cho- poder de homen·s comendo varrer os estI;\lme� no 1IiI-··
malvadezas inopinadas: nho, desde rapaz pequeno... nliado" a gemer .. ;' rando: a polícia não queria. as sobras ,dos pratos nas co- tadoul'o.· .'
,- E"sem dizer, o péste !... Pica-páu era forte: tinha Bebeu d'é tudo; sarou-o . Ela, a BazUja" a Marreta slnhas do Mercado: 'tiravam . xxx

. triRe€olheu-os� pela t�rde,-o pulso:. gostava de traba- um infuzo de simaruba e tUconha, o "jôão Curto, to- de uma tina, entre nuvens
.

-Então,' picà-páu, Y. ao-

.José Raínho, um pescador lhar '"
. .

salva colhida na lu'a nova, dos dos Coqueiros e do Ita- de moscas, muitos até com gora, passa melhor?
tão .pobre como o Pica-páu,. Acordava com·o escuro depois de um" Padre-Nosso guassd, pelas' ruas, como as mãos.' \,

- Vae�se c.om Deus' _ t>

tocado por aquela dôce fra- para varrer o barco, botar ,resado' e���r�z., condenadas! Vinha de tudo: pedaços Santo Lenho. O piól' é o Jo-
ternidade que- vive no cora- água em casa, 'picar lenha... Ficou. magro e fino, de - Que ve�gQnha. E havia de pão, gômos de laranja, s'é Ramalho. Req.llel·e1:l .

as

ção do� simples.
.

Com pouco passou à voga, peseoço esporado, a perna gente ruim a rir daquela pelancas engorduradas, al- mal'in'has e eu n.ã� tenho"'-
- Ao. menos as creanças aguentando a remada. bamba. desgraceira: Ohl João! Faz gumas ainda cl-úas ...-". ra onde ir!

:t1ormh'áo no enxu.to!. ". Vida brába, I\êsses tem� Então o Simão Camácho o leãozinho!. • . / Pica-páu vomitou a ma- Não tinha para· onde lI' f)-
.

xxx pos de mar: iam' quasi sem- arranjou outro remador: O piór foi quandO. man- nhã toda, suando frio, sen- 'Pira-pán, depois de d....
Piea-páu não tem nome e pre aos Naufragados é mui- braços e fômes não falta- daram que ela tirasse a 'en- tado na calçada. anos de moradia na: Pfi......

ninguém s'ape os seus ras- tas vezes a�é ao Arvorêdo; vam na praia, como ,os li- chumeira' da.' pa'rna! . . . Lembraram-lhe os depô'si- do Tomás: ele, a mulhn •
tos: sempre onda vae, onda raramente pescavam no ca- mos e as ág)las-vivas.

'

Antes morrer na guéla tos de tab,oas 'no Estreito:; as creanças dCilentes!,
.

vem; mat;etas de rêmo na1. _ Tanto�. anos de rêmo, dum canção!. .. Crédo!' podia ir; 'o capataz, homem Isso, porém, nã<dmpo:da-
I
:enchias de vento!; ... Num S.' J!)ão de grandes seu Simão. E agora que es- xxx bom, não molestava os po- va ao José Ramalho, qlli�.

Conheço-o há perto de frios nasceu, a Bentinha: tou carecido; crédo! As chuvas de abril come- bres. precisava das mal'inha� )a-
vinte' anos, em tôda a par- mas quasi a febre carregou O barco estava sendo ar- çara� a cair, dias inteiros, xxx 1'a as vender a um ina-lb. : .

te ... .

I a Deolinda, crédo! rastado a hombro: a maré sem ventos e sem parar. _ Seu Galdino está? - Ora, o Pica-páu: .ra
MOTOU primeiro na Palho- TudQ passou, porém, com alta' da madrugada havia Faitou a farinha. E,o ca- R{ra!ll-se do Pica-páu �s- só o que faltava! Num lngall"

.f!inha, no galpão do Serra a graça de Deu·s, como pas- carregado' os rôlos:- a porta fé acabou-se ... sim amarelo, com os cotove- lindo daqueles!

\.J{en� entre restos de rê- sam os ventos e as .ormen- do rancho ficára aberta. Pica-pái.t bateu' numa ró- los agudos e sujos. E despejou-o de :anadrllJ,l'a---
d.ea e estrumes de gado; de- tas de água. _ Não se pode, Pica-páu... ça de milho: trouxe algu-

'

Um mulato de tventas#cur� da! ...

Por isso, desde que tu vieste, e insiste.

Poeta dos tropícos, '. .

dá-me 'no- teu copo de vidro colorido UJU 1:018 d':l."J�•.

(Como é linda a paisagem no cristal de um -.,€
[à'â.u!)] c

/"
-",. . .

numas caricias que me fazem mal,
r6go que percaa os teus ares tristes

. e que desculpes o�'meu 'tom brutal.'
........................................... ''Õ

Déixa que, tonta, esta cabeça louca
em infre�e histeria se �o�flagr�:

C.ANCIONEIRO GA U€HO.

os beijos acres, que me dás, a boca
ROl>a dos págos, -

Guâpa flor do meu Tel'�el,
Não me negues tell 'soi'ri�Q,
Dá-me teus ·beijos de mel.

sorve-cs como �_.fossem de vinag� 'i'
•

-0- t: .• � t,:
t .

l
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c.. J O AtBORi �., u·
r e :� ,Conferência -.-

· QC Ia !i.����."��� . IB8'�· ,II:.fla·;� -CO?d:r� '�;::�OU�::·';:
ANIVERSÁRIOS: FÁZEM' ANOS, ROJE� madário que obdece a ((ire- '

I
':, queno opúsculo, a Conferen-

MENINA ALDA
'

SENHORES': ção do nosso cOI\�rade_Jor- lÜTZ Âs 2 e 4 horas s-« Cr$ 6,20 e' cia que pronunciou, no día,

-,Cememorou, ontem, o seu - Gustávo Assis, guarda nalista'Antônio Dessa. Áa,. 10 hox:as ) 3,20. .,
'.. j,4 .do eorren te,' na �d1o Gua-

,
aniyersário nata,ijcio;-a 'ga- da Alfândega. No dia de ontem, aquêle Matinada. ,Ás 6�h� horas - (Jl'$ 6,20 i rujá, rias Qpmemorações_da

la.te menina AIda, filhinha - Luiz Solon da Silvei- órião da imprensa éatari- Um filme especial para a UnICO.

'

,"Semana ," Pátria", como'

do nosso prezado colega de ra, encarregado, do, .A1ber- nense, o màis antigo do El'l- petizadàl Ás 83,4 horas - ,cr$ 6:;20_� representante da Policia Mi-

impl'ensa dr. Alfredo 'Da- gue Noturno. tado e que recolhe, em suas
/ OS ADOLESCENTES 3,60.

.

'lUar de Santa Catarina.

ma8c�no da Silva provecto I _;_José Varela, sargento páginas, cincoenta anos da .
em' \ Odeon e Imperial Sômos-lhs gratos ao exem-

, ,·t:hoi'ado no fôro desta Ca- 'mecânico da FAB. vida social e
'

politica' 'de POR SEUS HEROIS t. Cr$ 6,20 único. plar com que nos dístíngulu.

pita!. '- Fernando Ma1ty, Santa Catarina, com�in�rou I 1) - O Esparte em Mar- "Imp. atê 10 anos",
-_" -- -'"

Nessa oportunidade os '�SENHORAS: meio sécUlo de sua funda- I cha, INac."
o

ROiXY

pàis da, fnteressantegnenina - Viuva Herondína Lou- ção.' 2)l-:- <Noticiário Uníver- _
Ás 77'2 horas

I()fer�cetam-Ihe e às suas a- reiro dà Luz. A data
é

grata, 'por Isso, sal. Atualidades. Colossal Programa.

milfuinhas urna festinha in- ,- Olga Simão de Olivei- a quantos, em nossa terra, Cr$ 3,20,e 2,00 1) - Noticias da- Sema-. tOm
.

tima, com farta rnêsa de fi- ra, espôsa do sr, T81emaco mourejam na imprensa, pelo
"

"LIVRE" Oreanças na. Nac.
,

":08 dêces e bebidas. Olíveíra.
.

- auspicioso acontecimento do plaiores de '5':anós poderão 2) - NA PONTA DA_ES�'I
LWmA :O'AQUINO D'AVÍ-

SENHORITAS: aniversário daquêle que, na entrar.
' PADA

- Maria-José Sousa, fi- hereícà Laguna, se fêz o ODEON " 3) ;:,,_
- PANICO NAS

, LA- lha do sr. Vespasiano Souza. porta-vez do seu povo e pro-
I Ás 2 horas RUAS

A encantadora 'menina
lar do

- .Sônía -Filomeno _Leal, pugnador do seu ',progresso.
-

yesperal das Moças. Preços:
L.c1li', encanto do fílh d V'

.

I ) h
co

.

.., 5 00
' .

" I a o sr. íriato Lea .
_

"O ALBOR", no seu gran- 1 - A Mare a da Vida. vr\!p,' UDICO.

nesse conterrâneo dr. 'New- MENINA: de dia, recebeu de todos 08" Nac. R1gorosaménte Pl'eíbido

toa i'Avila, e sua exma. es- 'h
- tê 18

)

, - Mary-Alba, filhin a do recantos de Santa Catarina, 2_) - UM .BEIJO NO'ES- a e ' anos.

, :pôsa d. Ivoned'Aquino d'A-
. nosso colega de , imprensã' «*ltell\ expressivas mensa- eU)W IMPERIQ (Estreito)

·.-ila, viu p'assar,' ontem, o
"

'f·
�. h

jOl'nalista Waldir Gr sard; gens cOilgratulatórias, de ,�) -::- NA PONTA DA 4B 2 oras

:leu antlversário natalício, d t d I O'fi�' l' lid· 'ESPA""A 1.\ - ....íhne JOI....al.-·Nac.
re a or a ' mprensa ela '80 aniedade dos homens'

.
+,. .

1�' AO

·A i'alante aníversasíaate do Estado.
.

de imprenlia. Cr', 5,09 e 3,20 2) - OS SAL'Í'EA'DO-
reu,.Ioliu, por ísso, em a fesí- E, nós, embora tardiamen- �'l,}iVRE" 'Creanças RES.

deneía dos seus pais,' as ,FAZ anos, am�nlhã; 3 ex-ti" d 5 poderão 3� - PER-ltiOS DE MO-

:filias a,miguinhes, para co- ma. sra, d, Benta Vieira e, por não haver circulado, ma cres e, anos I

memorarem o grato aconte- Santos, espôsa do sr.' L�uro o nosso Jornal no dia de 011- entrar. KA.

tem, I� I ROXY 13/140 Eps.
eimt:mto,' � oferecendo-lhes 'da Silva Santos, oficial a-

envsames ao co ega \...'
Antônio Bessa,-o nosso cor-

. Á� 2 hora,! 4) -:-,POR SEUS HE-

·1a.ta mesa de finos' doces e duaneiro na Mesa de Ren- BOIS.
ft'liaFan,ás.

'

das de :na]·aí.
dial e fraterno abra-ço, pelo' Vesperal do Barulho. ,

.. cinquentenário do seu heb- 1) - Cine 'Jornal. ' Nac. Preços:
À ,�úcia,,:,;.as felicitações ElIlLA�E,: � domadário.

- �

,�) _ pôR- SEUS DE- Cr$ 5,00 e 3,20
de "O E-STADO". MARTINS - :pAMI:�I I ROIS "Imp. -até 10 anos".

' ,FlàRAiVI ANOS, ONTEM: R-ea}i.zou�se, ontem, nà ci- f�.queza. em gere' 3) - OS SALTEADORES Ás 77'2 hOliis
'

�ENHORES:' t
dade de rúbarão o ertlace 4) _ PERIGOSJ)E NYO- James CAGNEY _ em

- Wilson Merizio, l'eIiIi- ,matrimonial da srta. Maria III'·bo' "r1n080tallo KA
I O AMANHÃ QUE NÃO

dente em Brusque. 'Terezinha de Faria Martins, U 'U
13/140 Eps. y,1RÁ

-c- Paulo 8cheidmantel, fino 'ornamento da sociêda-l (Silveíra) . Cr$ 5,00 e 3,20 Preços: Iecnatador. 'de piauiense, dileta filpa do I
'p- .. _ _ _

' "lmp. até W anos'O: Cr$ '5,00 único" _

I

� Dr. WiUredo \Cu>JlrJin, sr. J�sl!s Marti.ns e d. �aY-1 ar.JClpaçao IMPERIAL 'Rigorosamente Proibido
.Fresidente da CESPE.

'- munda de FarIa. Ma�ms, f SILVIO FEIlRARI Ás 2 horas até 18 Imos.
- Joel Cardoso. ,com o sr. dr. SylVlO Orlªndo e Vesperal Chie.
",: SENRO'RA: ,Damiani, destacado vàlor "T': Senhora 1) Cinelandia Jornal.
- Maria F. Lobo Beirão, ' do aUo comercio local, fjIllO N

-- part_icipam ao,S paren ' ac.

yj.u"..-a do saudoso conterrâ- do sr. Orlando Sylvio
.

Da- I
f

.'

-

2) NA PONTA DA'
"eu Eugeni��:Bei,rão. miani e d. Guilhermina Y,uz '.,

_

es e. pesstoads amIgas :>
'SENR""R'ImAS. .D· ..'

, i
nasclmen o e sua pr�- ESP_l\DA

'<ii '.II amlanl. ' ,
,

't p' 3)' A DANÇA D
.

.. .•
"

-

.
,

, "mogem a; que na la
- OS MI-

- l'lana lIigIa Cuneo_, fi- Testemunharam o ato CI-, I' �.' -I' b
' LH,õ�.S" ,

,

'1�
-, " ,,�-,'� - ,1 '1

-

... .l'.' ,,'l,lsma Iece era o no- _ _
,

.-

. ;:,: :ul�/ ;112' s�._ '�'l.'mando Cuneo" ,v

dI "�'DPo� ?18'l'd�,e �Fa"n?lvaDo
é'r. :'. me de }'SÀN'DRÂ, ocor: I Cr$ 5,00 e 3,29

. ,

alto f�I�SIOriário, da}mpren- r. !nl o e relre
"
uar- [ ri,do a 9 do corrente na "LIV�E",'::::: Creanças

, .

\ " ,8aJ;,Oflcl�t ,tDe e tsra. f LIaura. Cardoso 'I' Maternidade Dr. CarTos.- maiores de. 5 anos poderão
'. �" ; �-"- NaIr M'ltnara. tIar e e e o. nOIVO" O sr. r,:,. � t /

[ .•
. J T C t S'

oouea. (!nlrar.

_::-. :Marle�Phv,'l�a. ID
uce.lO .

os a e srta. ochy I Fpolis., 9-9-51. ?- RITZ

,:_' : • � Tere�l� a eara.
' amIam.

-

I
Ás 2, 4; 67'2 e 83,4 horas

.' ,;. 'MENINO: O ato religioso se efetuou
,/

,

- Orrd;es; .•!�lhj�·lIo do sr. na Maúi: de Tubarão,� sen- O· extinto era' c�saào com Ás��E��as
Odando :rdartin&. '

.

do paranInfos pela nOIva o I
a exma, sra. Juheta Wen-

D.S. ALVES PEDROSA sr. Roberto Rodrigues Fa-I' dhausen de .Carválho, irmã '\ l�::��!�s
''Fl'anscone,. ho.ie, o an'I'- ria e sra. Maria Ila Martins· do nosso estImado conterrâ-

� 1 Simultaneamente.
ver�ário natâUcio ,do sr. Fa:reia e pelo noivo, o sr. neo, sr. Raul Wéndhausen; ESCRAVA IZAURA'
Des. Severino Ntcomedes Orlando SiYlvio Damiant' e e 4-eixou numerosa prole.

'r
'

T d
' 1) - O Esporte em Mar-

,,Alyes Pedrosa, jlustre mem- sra. GuiJ.:hernlina LlUZ ]i)a-...... en ° militado, por mui-
,

'
...., .

-

t
. cha. Nac.

'

bro dó TPi'6unal de Justiça miámo os anos, na Imprensa para-

do Jistado. -

- Em a res'Idencia 'das naense, paulista e ca.rioca,
2) - Metro Jornal. Atua-

. lidades.
O ilustr,e patric,io, que e- 'pais da :p.oiva efetuou-se,. torno.u-se o,extinto as'saz e,o-

h d Preços:
, seree'u, nêste Ê@táqo, os e- ante-ontem, civil e religio- n eC:I o através de sua_§. a-

le.,.�uló.s cargos- de Juiz de samente, o ,enlace matrimo- p.reCladas colaborações, mo-
Ritz:,

J)il".ito e ,Juiz de Menores nial, da gentil senhorin,ha tI�o por que muito sentido�

•.,
� íla Cap_ital,.é magistrado in- Zelita da.s Neves Callad�;fi- fo!, o seu desa��recimen�o.
tegro, a cUJa cultura' e inte- lha adotIva da exma. vIUva) O, �STADO, aSSOClan­

Jig.eÁda, lhe tem v�lido o d. Blides Neves Segui, com do-se as I_Danifestações de

pre8tijlio de que' desfruta o sr. Hélio S;-- dê Oliveira, pezar da Imprensa brasilei­

!em 16das as camadas'sociais filho do 'saudoso Major ,Flo- ra, apresenta à familia en­

ji! meios culturais. I dliardo Pereira de Oliveira. lutada suas condolencias.

Maiistrado que' tem sabi- Serviram de -testemunhas -

\

!do diJ'Ilificar a Justiça bar- no civil, que se realizou às ANIVER�ÁRIO DE CASÁ-

rl,ya-Terde, p_ela iI:Iatacav�1 17 horas, àrua 24 de_M�do, MENTO

.-olidiuta e pelas expressões 598, os Isrs. Dep. Afonso O nosso prezado conter-

" ide.ma notável cultura, o sr. Wanderley Jr. e sra. e dr. râneo sr. Acary Margarida e

-D�� Alves Pedrosa será no Pedro de Moura Ferro e sra. su,a exma. espôsa d. Honori­

:.tia de hoje, alvo de expres-- e, da noiva,_os s1's. Raimim- .n_íÍ. A. Margarida, � festeja-
_, Jlivas manifestações de a- dOr Lopes de Souza e sra. e ram, ontem, Q 23° aniversá-

l»rêço, oonsÍl;leração e, res- Eliseu Di Bernardi e viuva rio do seu casamento, Ô' que
.

:peito ,de quantos o estimam d. Vitalina gas�Naves Calla- lhes ensejou receber home-

!e admiram., I do e, no religioso,-que teve nagens das pessôas de suas

"O ESTADO" nêsse dia lugar às 17,30 horas, pelo relações.
'

.

,Jev-a�lhe o seti. fraterno' � noivo, os srs. Waldyr Alba- FALECIMENTO:

�ordial abraço,- desejando- ny e sra. e Evaldo Michels PRIMO RUSSI

lhe :felicidades. e' sra. e, pela noiva, ° sr. Em dias da última sema-

SRA. JOÃO JOSÉ MEN- A�ltnd? Alves Tôrres
�e, Id.

na faleceu, �m. Btiepos Ai-

.

DONÇA VlCencla �a� Neves Torres Ires, onde reSIdIa há an�s, o

Ocor're, hoje, o aniversá- e.o sr· Arl Q.?�' Santos e d. ,nosso .prezado �o�ter..:aneo
'rio' natalício da exma. sra. Vltorm� MarIa das Neves.,! sr. �rlI�o RUSSI! Irmao do

II. Mal'la Gomes Mendonça, FALECIMENTOS: s:. SIlVlI�O RUSSI, funcioná- Para pequenos c:'plicoçõ••

ldigna 'espêsa do sr. João JORN. LÚCIO DAMASO rIO da Penitenciária g,o Es- prefira a latinha de

i.José Mendonça, construtor DE CARVALHO � ta�o.
.

NEOCID --r ,__

�ivil nesta Capital. Fale:eu, 'dia,treze último, ,o ext�nto� .que desfrut�- ,

!'-

> Às muitas homenagens na. CapItal Federal, onde re- va, de -J,lasto clr�ulQ de

,aml-ll·llli·.!!II.lnlll1
••

�&lill'l�ue�por cert('J, há-de rece- sidia, o nosso brilhante con- gos nesta. CapItal, exercia �� Wíl I
ber, no� 1j.�:I!o.cj,am.o.s respei- frade, jornàlist,a Lúcio Da- na Argen�m�, a .Ql'ofissão � VlI ,

Iosamen�e, masO de Carvalho. do comeI'GIO. - J, ' ,
_

••. sof!lente por C,PUSO d", uma

(jhicQ pu!�a - i: uma �rcnde
-

moçada! I
\

Não se aborreço .. , P o I v i I h e sÓ'

bre o lençol e o próprio co�p_o
NEO,CID em 'pó: .. e contjnu�
seu sono, tranquilo, Use o pó,
que não i r r i t a a, p e I. •

não deixa cheiro.

, 'I

SATISFEITiO
K01 YN�S-

Sim, senhor, porque o Creme DeUía}
KolYDOS elimIna 08 ácido. ennsaâo,
1',,� daa cáryeli, Kolynos- dt'!!Él'oi 'U
'\\lacterias que produzem ,<'BSe. á-ci.
lIIos, Kol.yooll ctareta os d"tlut.lI, re­
i1'esQa o h;UiCl> e faz brUhm' v !loul.
80! Compre Kol""os lta:!!! mesmo".,
e Ilie-o'tollôs os dtas t "

KOlYNOS
. "

(_9ín&itte � oilNf!

.1gi'l(�a lhl!ís
iténtt.. mDÍi

�p'�'"
_leall.m ,� -fl:t<
.� ...rs.n.li"a"�1 m.nfendo
" 'S". c:alJeJoi l;-.n ,en-
c' .t.....5 .. -!ua••m'�ht

,.fum��os, u'_'''d.

VAE AORIO?
",

QUAIITO CiSAI'IHE:IRb
E' TElEf6li1Êi

l)1�,R;A COMPLETA

TELEGR, "A R G E N.OTE lO<

TEL. 25,7233

RUA CRUZ UMA, 30
fRAIA 00 fl!,MENGO

� .. �_._._-�

- Part!ciptt.yao
VVA.TEREfA E.DA­

MINELLI
tem o 'pl'azer de partici­
..par .0 noivado de sua fi'�
�ha NAIR, com o s�.
Aarão Steubel Areaão.
Florianópolis, 7-9-51,

Nair e

JOÃO DOS SANTOS:
AREÃO E SRA.

tem o prazer de p�rti,i.
par o noivado de HU :fi�

�ho AARA6, com asna,
, Nair D'amineIl1.

-

Florianópol-is; 7-9-11.
Aarã.

confirmam

t· A<iRADE(IMENTO\ e MISSA�,
, ,

..
DR. LÉO PEREIRA OLIVEIR,.-v

Maria do Carmo Cabral Oliveira e fill.las, Vva. Fr:m ..

ci�co Pereira Oliveira Filho e filhos, Vva. lIa:tcoUao
Martins Cabral e filha, 'MoaCir Pereira Oliveira e fami..
lia (ausente), dr. Ari Pereira Oliveira e família (aueen ..

te), Antonio Perei.l'a e Oliveira Netto e filho!!!, Dr. Ce]je
Pereira Oliveira e família (ausente), Dr. Ivo P-ereil'a Oli..
veii'a e senhora' (ausente), Bento Pereira Oliveira 8 ia.,
milia, Valeria de Andrade Botelho e familia, Thomaz
CHaves -€�bral e familü�, Carlos Chave� Cabral e .tamilia'
(ausente), Silvio Chave� C�Jrral e família (a:u!!!ente), Dil ..
ney Chaves Cabral e família (ausente), Osvaldo Maga ..

I lh��s e famiI-ia (ausente)., Dr. Eneas Muniz Qu�roll 8 la ..

'mlha (ausente), agradecem aos parentes e amigo!!! que
renderam homenagens, enviando flores e' actlmpanhando
à sua �lti�a morada, o �eu querido esl;'oso, pai, filho,
.genro, Irmao, cunhado e t�o LÉO" e'convidam para aseis..
tirem a M.issa de 70 dia, na Catedral Metropolitana, no

Alt3;� do Sagrado Coração de Jes'l;lS, dia 17, se,gunda fei ..

ra, ,as 8 horas, qu� mandam, rezar em su!rág.io de su'a ..l­
Ima, extermmdo agradecimentos aos que comparecerem a

esse Ato. -
/

.

-,
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\No mundo' do
} ádio e dei TV

Por AI Neto
* Como lhes venho con­

fa»4i!o através desta coluna,
...•$ Mucadores e líderes cul-

-

t�:nis norte-arileriéanos es­
ti. muito preocupados com

a' i'afluencia da TV como

.."lO' de educação ou dese­

dbl!eição das "massas.
'. Dr. Harry N. Wrillht,

PlIesídeÍfte do' City College
de Ne* York 'diz o seguin-

..

t'e',: "A televisão 'é Um meio'

bfÍ�it.1b 'para educação do

'P.:-V. de todas ás idades, e

-P.l! isso é necessário que o

.nerno reserve canais de'
tel.... isão p�ra 'instituições I.

e4il'QlfJaCionais. Sé leíxarmos
•,�. cu,; ínteresees comerciais
d.-.mem' e 'eontrolem intei­
ra.enté a' televisão, tere­
_.� em futuro não remoto

'lIl.à� influencia talvez. ne.:
�siã na cultura da nossa

gede. _

'À Professora Millicent C.

1I.lntosh, Deã do Barnard
C.��ege, é um 'pouco menos

co.trária á televisão pura­
m••te comercial. Diz ela:
"g. ambos 'os grupos, o 'dos

edaeadores e o dás estações
balarem de encontrar -pon­
t�& ,de referencíâ" comum,
será" possivel 'executar uma

tarefa educacional adequa­
ela através apenas da tele­
..Mão comercial".
A Deã Mcfntosh vai mais

loage e acrescénta : "Alguns
,/ edaeadores falam muito em

possuir canais de televisão
para fins exclusivamente e-,

dueacíonais, mas não dizem
C'OIDO isto poderâ ser feito .

.As instituições .educacío­
nais careciam de quase t'\ldo
para fazer televisão em­

b()a� condições; eareceriam
dOl!! recursos finánceiros e

tarsbem do
'

-conhecimento
. técJa.ic.o necessário".

� .. _

Jâ o Professor Harry W.< r

ZOl'baugh, Chefe � do,Depar- '

lamento de Sociologia, Êdu-' ,

'

eaeíonal da Universidade de
New York, olha comrcerta <',

desconfiança os -técaices.
"A ideia atnalíllente em 1 '"

moda - diz ele - de cha­
mar' toda classe. de técnicos
e especialistás 'em tfllevisão,.

para. discutir os problemas-
flue o novo meio envolve

. com respeito á educação é· \'
f

'

ideia perigosa .e que pode!
levar-nos muító' longe 'das.
Ilossas;!finalidades. O �de é�
preeiso é usar o bom sen-a

80, 'evitar a íntolerancía ,e",
os lixitemismQs e combinar
a MIevisão comercial com a

'teJ8:risão 'edücacional".

."

:'B1S�Q_'por'Jráz 'da
cortina dei fe,rro

DIÁLET!CAS
. UÚb dentista estava fa-

I'zendo :expeÍ'iêilcia� com o

nervo "auditivo de uma. pul­
ga. Colocou a pulga el}1 sua

mão Qireita e fez com que
�la, pulass'e para a mão es­

queiÍ-da. Em resposta a- uma
, semindá.- ordem; a pulga pu­
lou novamente para a direi­
ta. Cútdadesaménte, êle ar­

rancou as 'p�rnas traseiras
.... da pulga'.
i •

_:_ Pule para <ifre,ita! Pu­
;\:Iepab.a 'esquerda! __!_ orde­
_.

il�tl. Mas a pulganão obede­
eeu.

-Isso..provà' eientifica�
ménte - declarou o "ciéntis­
la, -:- que uma p�t1g'a jperde�eDg(j -auditivo' qií:-áhdo !uas

j>ernas são arrancadas.
\

5_

"

,

� ,

t _11
ê�

.,

,
�:..

. o.,
< c; ':'J •

�� �.1tii· �.!iJr"';
,I \f ·�a·''''\J -'}

,;l I'n.>'_Qn'n
\ fi tI í-t1. 'h J(i 'L
,,; ",rir ,2.. " (l J

I
'1 )t

� .IIJ.
I
; 'H�j'i8,mIí jJ f él, fi,"

,I' "rotoU , '·j·,J.YtA )

o ,
,

l'
�.

rf f.;_-.l1fli_l:
5', '

I
\. 'CÀVET''(S 'I

.,

DE GÊLO
;'

'; DlláS: simples e uma

dupla. para 56 c�bos !

J' d�, ��o:" lô�a.� Jlis.­
: põem de gre�h'as �0'!l
desprendeddree ms­

I tantâneo�'defcubos.
,
_.ir, f"", ..� 2

A I

,"IDRATQR
Esmaltado e com

tampa de vidro. Es�
-peciàl para conser­

vação de frutas e

verduras.

GAVETA
DE CARNE

, Esmaltada. Sõb o. �������I 'Iconge!ad.or. _Cons�
í .íruída especiàlmen- lII\
,te para conservação c

\ :de carnes.
-

..� ..
'

. '"

\.�

fREON,-12
"POUPA- I

, -dORRENTE"
�.. (" , ,.... �,� ,�

GARANTIA
,'D� 5, ;Afij9,f'
paria unióaôe selada
__!'Poupa -"Couente". �

"Contra defeitos de
material ou de mão
de "obra.c

<- '._:,
O refrigerante mais

'.

"-,seguro e iilôfensivo..... ,
_r..." Ao

Aperfeiçoado e lan­
çadQ pela G� M, Ino­
dorQ,

.

não li tóxico,
nem inflamável.

9 :', ..
I

, I- J(
,_o 'iI'

,
"

I[ _;t . >
.
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--«-Nul-I'�'P·ar···II·.Ia·· ···f'·rr.JC·".I "III"�'IO'e'rrolto �o Pac 'ys\aolll' .Os cestebellsías .amerlcaaes:
! �.� ' .•..,' -I, ",

"
ti � �iI ��

.

. �!.
: "

"I fizera. rir I �a.déir8S �es_r811adlí
aI'e Iros.ue :pela Conla'I'N d,l' '3x2, ce�t:�ol�:;;f:anQ���::�riC�� -1:�! ���s P�I����Ud�U:uti::�_I. II, . .'

'. .". nos do "Broadway Clowns": na necessarro. Os torceãe-
Amístosamente defronta-

.

e Boos (Barbato) ; - Bolão, e do "Amerícan Stars" irão res queriam nrenorvnumeee- .'

ram-se. na noite de quinta- cadoracusou dois tentos pa- o zero do marcador, e :�ós Nízeta, Waldir, Neném e abafar na sua exibição nes- de pontos e mair;!'brin�dei-
feira, no estádi� da F.C.F., ra Ô Avaí e nenhum para. o minutos finais g,1,l��'.!�tl.�aJ! �orãêi.. '.

','
ta" C�pital, no dia 21 iIo COl'- ras, mas houve, íiná�iIIiidà- t..--

Avaí, local .e '(lo Paysandú, paysandú. Ness� fase o cabeçadas de Waldir e�:Juà:-" , PA:YSÂNDú - Ludinho, rente devendo o estádio de no aplauso aos craques
da cidade de Brusque. - Á�a� jogou muito melhor rez' .�on,er�il'ai'í{ o m�_i:c'�(J�r: ':Répau� ,.,tftia:rez; Darci, �rí "Santa Catarina" apanhar estadunidenses. ·Merece, se�
, Ofpréli� foldos mais:fra- oiIll�:o a.dv�rs4rio, daí fazen- favo��yél.ª<:> 4vaí ..ppr,3� .� Loy��;\.Chà'd�co, Wil��a�, um público numerosí�simo.· acre�itamos mfs1';1O que \Jl�,Coso Apenas !llgu.�a3, Joga- �4�)ustIça, o marcador. -:'-�- .,�.�.,fri.;E,}LHO�.E�... ���rQcmro, Heínz .e ChICO. A respeito dos dÓIS fa- proxlm� sexta-feIra. a �:das de classe' diante das bos os tentos foram assina- No ,Aval: Adolfinlfo (o mosos "fíves" da terra de da será bem. superror, por
duas metas, onde Adolfihh�' iâ:des por 1'f�nem em belo eS- melhoreín campo), BerievaJ, O JUIZ 'I'io-Sam, assim se reportou 'dois fatores: - 05 ip,grez-.
e Ludínho, êqn�eguir.fLm im�'ltilo,

.aos 1 e 6 minutos. Jair, Ni��ta e Nenem.T'No Atuou no apit'o o sr, Láza- o matutino i'A Gazeta Es- sos serão postos a.vEmda.o'
.Ó:

:pressi-?h�r,: -l:ivraii1,lJl" .0. �e� A;;).; .' vencido: Ludinho, Renaux, ro Bartolomeu. Fi�éa 'ã .sua portiva",. de São 'Paulo, em Galeria.s'Prestes )11lià;�, 'la:
petáclllo:.démlt tótal-decep-' :' 3 x 2 NO FINAL Juarez,' Ch,adéco, Patrocínio atuação, embora sem influ·i't.: sua ediçãode quarta-feira : I Companhia' Municipal dEi
ção. Am]ja� ..

àS. eqUiPésitU��1�\N<? período �.i?al tivemos e Chico. na marcha da cont�g."eiJ;i: .'> '."
-Ó; "Apesarde a C.M

..
T.C. não.! Tra?sportes COletiv,os'. CRil

'�.

l'�� aque� das suas 'POSSI- uma .l�ta equ ilibrada, com ,I", .'.

. '. ;:'." ; ter at�ndi�o ,o pedido .que I dara �e alt.erar, con�orme.bílídades. I. os visitantes ameaçando a OS QUA�ROS, A RE·NDA �.'

._

.� lhe fOI feito de -tranferir o Ilhe fOI -pedido, o .pe�\lWO .-

10 TEMPO:' AVAí, 2 x O ·)todo instante o empate. Cha- AVAI.-.- Adolfinhó, Bene-' As bilheterias acusaram a, Jtinerárío dos onibús Gon- t dos ónibus da linha ;'C��2�':' .

No primeiro tempo o mar-] déco, aos_ 25. minutos' tir;ou vaI e q�?d�! lV!ineÍa, J�i�� i�po.��a, de Cr$ ff.13�jOQ: selheiro Brotéro, fazendo-os Ilheiro Brohero", ·coopeI:a.n-;-.�'...;c,.- -. . .'

.

'.,
. passar pela porta do Gina-'i do assim para o sucesse

Juizes. míneãros para'. CampeoDajó da
.:

�Seg·ull�da·siO de Pac�embú, foi boa a lcompI'eto dessa .te�po�d�,
I'�. ..' .I-no .•askef D;J�1"'T'!�a-O de A.��'f)···r'es :e?�alcdolhI��B' nO'd enconctlro li qUI

e merece10 atpolo del�d°!ld°S;"..-c I
." "'-':1� ,': ou' . lllICl�, os

_

rOI;\ �ay o� ·pe a
•

exce en e- q,u�. 1 a. e" '

I D d
� -- . A"

C wens em .Sao Paulo. . ...

I que
I evelou na estrela doo

/ d� ant o'ds�'qsUenCIda aDo ..��-, .
.

Cr$ 95.50Q,OO passaram pe-'I "New York Bn)adway -"01-0;" .

RIP', 14 (V.A.) E.- lem da sua condicão de com- eona Q a eg_yn a IV1saQ' 1
.

b'l'h' . -." I bIt
.

quanto as entidades l'egio- petição� mais con�orl;ida, ,no de Amadores, dois bons en:r-:�
as ,�

.

ete;�aspnu�a arreca_,.�ns I e pe o o a a'�Aes 0. (110-
hais cúidam do aptÚ'o· de gênero: contr.os est'ão marG.ados para 1-

.

wns. �m ao.. au o
"
....

'.' ,

ave "que .. os . meqcau,.
suas equipes para o Cam: JUIZES MINEIROS .esta manhã no estádio da F. 'll la ao cesto, ,m�s. 'que na� I$tar� eXI��ram ,contra

" .6, ,

B P I F• d '-

M··.·· C F �.; .". '
, corde ·para partIdas de bo- I

PaulIstano .
.

.
-

',Peonato Brasileiro de as- e 8. e eracao llleIra .. " '. .., 'I
.

• _ ". /, . _ ,

ketball, a realizar-se aiÍlda de BI!I.�ketl;>all jã f�ram indi:- '. \. ,T..
-

'_ '.

'

'! I condlçoes
aCIma

..
expostas e!

I
..

'd' ". "'1l1 �.
.

.

este mês em. Santa eat�rhll:t C}��Os <;is juiífés\\pa�a. a jOl'- H�J,�
. pelac ;manh�, tpro�: I, ibo�. d�' , t

". ". _J . roa· waY-'vlO'WI'S;
preparam-se a Federaçao A- I nada de Santa Càta-l'llla e o' s\egudIrll.. 0. . damp:�o�� o �s ! � ?IS �l1lcon ros. :Orl eds I'

.

tlética Catarinense e a-Con� Curso de "APerfeiçoamento. t\ln o. ma.l-;��
.

os 0!'l S�gU1l1-': .
. pon .era�, a espectatIva o

f d J -

B '1' d Bã .

'I de. AI·bl·tl·a.'g·em pr·e ..'l··st.... pa
tes- en,contros: . Flamengo.x , publIco. A grande preocupa-e elaçao rasI eIra e s- , v' "'.

-

• '.
"

•.
, '. ".<"'. . .! _

.

• •

ketball, uJtima.nd.o provide.n- I,ra a _mestna éi)oca daque�e.. Ir�s.. e �.r�fe:d�:>.M!\:lO � .

A- �..1 çao dos asslstent�� e. . d�.' b t . d maIOr: certame. A escolha recaIU'
meuca. O flamengo ocupa , I tod-?s quantQ8 se mteressa

elas cOm. o o Je IVO o, ."
20 f' ;" t' -" C'· ! am I "p Ih ". f'bl'illío do certame cuja: aber- ! nos jl1izes .Antonio Habib o.'
E
pos A?::��'� ,��ç?m1' 0_ �,l;:. . I � f" ?r-QS a tço_s 01

tum se dará a 22. Tudo faz ,Cury e Clovis Teixeirà.
.

xa .conom����;;'��nF .. p . l"e 11117 QS e!l1 re�açao" aos

-prever; assim, úÍn Campeo, liuizes .A:�1top:io ,I:Iaçib Cu�.y' perdIdo. A r0..fq���J\ � . i Ha.rl�� G�obetr�tters qu.e
'"' ··.·t d

. '. 'pI'essa-o a e CIOVI'S -Tel'X'en'... '.:" .• realmente senSaC10l1�1 .."". I aql1l estlveralp nao faz

mUI-I'
.....

ala o·, a maIor ex , ,- \ .a. .
'
..,l: "' '-

I t
-

Ad" '"

• �. rI �.' ", - .
'. . lOé� o.. '1 O 'teIl1po. me la de OpI- ,

A,,' "À I -, ..
.

�. '. -

) ,. ,niõ'es foi francamente favo-.
. ',�,� eg�.ç�, carioca .��. .::-":".�

.

/- !:ayel�o:s �isitantes de,.�o-I
N·acio.·àl:�- ti" Basquete

_/

III�:� �O�l%���a��:a C��!��;��S; It:....
.

I

"
•

-. I'e excelentes praticarttes de

'-. RIO;"14 (V.,A.)\ - A

F'I gÇJ Renan Soares, irá como
�

I
.

: numeros humoristicos. Os I

�� B. ap�'�ciou .em sua. l'eu- téCl}�CO: Q�atol'ze jogadores j r�pazes do Harlem que a�ui I
l1lao de,�Ire.tona, reah�ad:" for!m llldlcados pa:'� a .se- Um aviSO/I.' para sua. segurança" I��eram\ e�am em-sua ma.IO'-;
untem, a noIte, a COnstItUl- leçaQ querdefendera 9 tJtu- . na maIS HÍOSOS que os ,"Pa-'
ção /dé csua II repres�ntação lo de campe�es conqUist'ado Di'A IN VULNERÁVEL - Portas de Enrolar lhaços", tendo�

-

por isso,
que participará ,do Campe9-'1 em Sltlvltdo�. .

. ; _,_

.

. - mais experiencia. Talvjlz'
nato Brasileiro de

B.asket-j. OS·JOGADO�ES,
.

CUIDfU1U COM I'S IMITIÇO'ES pOl'-i�o dosavam com mais

,ball, a s�r efetuado..em Sa�- São! ,Os s�g-uirí te,s 'ps ele� " "
. ,.

'. �:, . u ,
.

<

propriedade suas brincadei-
'ta: Catarllla, dentro de

pou.,
mentos ; . __

.

,

Não aclquir<j. uma simples portl' de'enr,oli'r ·aparentemente 'b_!)a .. ,
r3;S. Há a \coll.siderar/que· os.

• .c'.. - -G d'( Pt'ef,ra a VERDA'DI:;IRi\ PORTA "A .xNVULNERAvE�·. €on', "CI
.

.
.

C'O:::' dIaS. �speranào alcan- Ahr�do, ...A:lgod�?, : O._Ir "'sià)"re que a porta é a garantia de ;!!(lU estab.e1eêiin.ento, além de '.

. owns" vlera� em' segun-
cal' novo trIunfo, para as co-

J nho,
Ze MariO, Tlao, \ .Tlao ,- embeletar a �achada 'do prédio. Te- .

-' , " do 'lugar, não sendo, portan- .
.

":es da metrópole houve cui- Mendes 'Rá1n1undo Odin e i n.ha o é't,idado �e venftcer,_ao adquL' ;'. �'.••• " •••• " •••• ": (to. co.mo aqueles,_..novidade.••
_.'. '_, ., tU ,_

•
�,.,r POR'1'A DE Et>1ROLALL(ie ela é ." .

_
.

'I .-

dado na mdICaçao dos no- Evora, do Flamengo; F,ablO

I
de TrRAS WE'I.<AUCAS ARTfCULA.,. • confJ�_em_Jlossa lOllg: 81 absoluta. O publico riu '.

a
,- 1

�

AI'· d FI
. -

. " 'D,AS DE PERFls-PATEN['EADOS "expenenc'a, "c"!'a�.,. b d' drr:.es qu� formal ao a de ega- e �u, o urltl!nense,
_� DA 'INVULNERÁVEL"" cujos re.- : do êste,. cons�lllos: •

an eIras espregadas, gar-
�ao carI?ca, no cert.am� que

I
�l'del�l1, do::"Botaf?g(); Val-.

,
quimlos técnicos oferecem:, _':' uma �,Ol pOlta �eve, : galhou com gosto da serie

lSe anteCIpa dos maIS -slensa- tlllho, do M;tckenzle e Alva- . .
"',

..
.

I· P95SUlr,!',s segu�ntes I de piadas em movimento a�
- . . •

•

.

m",
. I " §eGUR�.NÇA - DURABlLl:DADE I req.uisitos técnicos: •�lOnaIs, dado o vulto das ms- 10, do llJuca. x-. .? , � "ERfEITO . FUNCIONAMENTO ",'

.

� presentadas pelos negros e

'dificil. de ser igualado e.e F-oi il1duitlo,' àinda, na i, .' .

- ,I' : • não se arfependeu de deixar

:pel,� expres-são técni,ca' de delegação, úm 'roupeiro, qu�:. ",�1f: ': II tarde o Ginasio.
.'Varios concorrentes. pertence ao Flamengo. :

A DELEGAÇÃO ..

Ainda'de acordo com a EXCESSO DE} JOGADÚ- :
nossa tnf.o�mação antec�p_a- RES

•
.

:'
�da, a chefIa da delegaçM vO limite m�ximo de j oga- :
�âberá ao presid{1}1te' da F. dores._é de 12, porem, a F.

.

)li.. :8., fAnibal M.oreira Pe· M;, B. pleiteará da C.E.E. a
lón. T�mbem" deverão ir A inclusão de mais 2 baskef­
!terra "barriga-verde"; o pa� baUers, _atendendo ao_ fafo ItnH10' coronel C)ovisda C9F dos jogos serém seg'uidos e

ta. O juiz qüe seguirá e pãl'- em grande lll1-mero. Dessa
iticipá�á do'. C.urso Nacional formá poderá haver reveza­
Ide Apeifeiçoamento !le Jui- mento, re�p-eitado aqJiele lí­

.lZes; será; Luiz Marzano, 11'0- inite e� cada partida:-

}I
J

1
1.° - o perfil das tirJ':' .'
metálicas deve PDS· �suir 'Um sist ill,a q!J lo) •

impeça. a locaH�çãü �.
-de água da clluva\en "

tce uma_tirá e out,1O'., .,�
de modo a evitar a �.
ferrugem. •

,

> III��: 2;°_ A espessura das
• -tiras metálicas deve =• se r proporcional à lar· ": gurm da porta. !f:
: 3."- A� tiras metálicas �I não devem levar en- .'

......i tre si.titas de aço � �
. _.:->' terais e uem rebites.

", Tedos êstes requisit:Js, que me dão ga- li
4.0_ o eixo' deve Ber

li­
rantia de 25 anos de durabilidade; são : de material especi3J f'os fatores do In'ande sucesso obtido • e de dimensão relativp

.

pela. "A 'INVULNERAveL" com ·as·' • à altura e à largure •
milhares de po;;tas já coIceadas em : da porta.. !todo O .B,·asi!. ONI:!E EXIS'CE UJIlA I '

CONSTRUç)IO'IVOVA, eXIS'l'e POR- I 5.9.0 enroJamepto d .:
TA "A INVULNERAvEL". pnrta deve e1' obtld.

,,. ". '. "
t por molas d> compeu �.

fi hi.vuineráveJ Srasileirll 'i' �m�'jro!ech;i��ór�n> •.
."

. .

� ii' com Iolai:nento:,. par2 :COMERCIAL I' 1N9!JST.RIAL"L DA. : evitar atritos entre fJ' •Q
.

Ru�. Piratinlnga, 1027 '-Tel, 3<!�98·51."
•

! ..e�xo .to os cilindros. �-Gaix•.Postal 6440 •.São" '!'aulo'" i ,__.�.J

,Repre$enia.nte� ;-
�

. R: SCHNORR - Rua Felipe Schmidt,42
Talefone 1533 - Coxia 144 - FLORIANÓPOLIS - Sta. Catarino

"

. Dores
..
nàs _-(osla's,,'
Nervo-sismo,
Reumatismo-!

RALPH S'EALEY, do "five'"
tIo ,Broadway Clowns, uma(
daS' atrações da noite de 21
do corrente na quadra "S�
ta Catarina". Ei-Io demons-
./
trando sua habilidade,

-

.A tabela do-'tórneio inicio
k d;e proJissienais.' .

-

..
�
..,'. -"'':f�

� a·.s�guinte' artábela cl-O.· ,�o JO��f." {i'Ava( x Boc'�iu-
t�rIleÚ;-início do ÓàD1'.(leo�iá� ,,:a. ." ,... _

'��
.

.

�o Citadino de'Pl'ofiseiona,i5, . SO jogo.- Atlético x Fi-
1C0iVol:me . sorteio "'�'eaHzadb- uei'ren«e '. ,

<
,.

•

• • �

��rç��féira à tarÍle, lia �tfd�' 4.0 iú;o '_: Vencedor 'do iri
�a Federaçii-o" CatariIú�nse jogo x VencedOl' dO,2° jogo.
:.;te Futebol: ,

�

50 jogo - Vencedor do 30
.

1° jogo -'P'aula Ramos x,.jogo x VençedoI' elo 4° jogo,'
Guaraní.

'
Dàta: 19-9-51,

-

à ,E_oite.

c'

4_ ..
-Ã -alil:nentação inconven.iente, o �x..

cesso 'ãe bebidas,-resíriados etc
obrigam frequentemente os rins ae
um tra!Jalho .to.!:Çado. Os transh'imos

, dos .rins e do aparelho urinádo sãó'
a' causa da retenção dg._ ácif�O ÚFl€o.
frequentes- levantâdas -notm nas, do �
res nas pernas, nervosislno7 tonteiI:asv
tornoze�qs. inc"llados, teulnatisnlo,�
�1,.�·03

.

e�papu�:-f���lp e�
.....

€!.
111

gera'!.
a � ,

���:����oad�ui_ t':':;��;���j��� r� OS'i �@F D.� i:l) il.�.•.
�
..

'

'.meio de Cy.ie". A primeira <lose -"'0- 11 flU IIUH í'U'lUJ
meça a lrãbalhar, ajmlando s€us Lins A :Ora. L. GALHARDO,' ..a eii...rnular o excesso de âc,d0S. fa-
zendo ass'D;l com que se sinta �'omo e�-méi!i<:a ,do Centr�Espiri­novo. Sob nossa garantia Cyotel< deve t L C'd d

'

ser inteiramente satisfatóriQ Peca a· UZ, át:l a e' e Amor,.
(y.te" em qU"lquer farmácia hÓje comunica a mudança do sellmesmo. ryÓp�a garanti.a é a �ua . . .... _

málor proleçao.,ç
,1

. ��onsultórlO para a Áven�da
_Iif'I t . / N. S, Copacabana nO 540 -
",." e� na trat�me!llo de:_, Apartamento nO'702-- RI.

. Clsm'Es P1ELIT�S E uRICEh)!A
-

·I·de. Jane.ro. __
'

.

.

.

�""-
' /'. -CWSULTAS Cr� 20.0�.

")f

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o E8TAnO�Doming:o. 16 "le Setembro de '1951, .....
1

De PITIGRILLI
(Esp�cial para "O ESTADO"). \
SUENOS AIRES, '(APLA) - O escritor Pio Baroja,

· "1.h,lli�o ie tod�s os "ismos",,talando de Picasso, diz <i:qe
_.j.lt.>e esteepíteso e escandalosô ijintorcontemporâ�eo, mês-·

-tre ia malc-l'i':çD:o artística e de "extravagâncias "comer-,
eíais, «ui'a.te'�1Uito tempo' intrigou o mundo co�o um

.•in, e que sua- habilidade é a de um homem consciente 'Y,.

".e "ue :!Ie_Rt, ãdif'ici6s não se chega à meta do êxito.
.,

lNi. 'si.te ."Emhuma simpatia' por Picasso nem por'
.se•• fáce(, imitadores; O que não é claro, o que não me
,;l'<olÍtlZ um;i emoção imediata, percorrendo os meu� nervos'
",.e.'e 08· orcãos dos 'sentidos até o cérebro, a uma velo­
'cidade de),i:f metros por segundo, como ensina' a- fisiolo­

· ,,-ia d(!) sistema nervoso, não me parece classificâvel en-.
-tre as o'l)1:&s de arte. O livro que se deve reter para com-

:J�:e�d��iô, a: comédia da qual- só se gosta depois da se-
I

,,'�Ul.tda ,í'epres�ntação, ° pintor. que me explica "eú, quís
.' iize'l' isto", devem ser colocados no museu dos fénome-

�. ':...,.,' i'or�m. .ão- ao altar da bele.. ,

, Em certos artístas, no 'entanto, o artifícios não 'é uma

:�-f..t.sia álugad�, num belchior para os três últimos dias'
"

••.carnaval, mas. um accessórío, 'um complemento de seu

: kjb:ito mental. Pablo Picasso" já na ,.época em que 'fazia ipilAtura acessível a todas as inteligências, e não sómente I
"aGi gnin�e� iniciados� aos "süçbs" e ,Parvenus, isto é, I'�m,n.\dtf pUltava de acordo com os ensmamentos €las Aca­
.ie.",ias 'e os canones da anatomia, adornava a própria e::: I

: xjólfê�cia 'c,qm 'g'estds ,sin.gul,al'e�. Percebendo, em ,�arce-l
JO'ltll, que' á sua elegância faltava um par de luvas, es-l"r],le�d-bl: lfiacessÍ\';�1 às suas finanças, convenceu a um a-

\

mig;. inseparável a lhe ceder uma das suas, e passeava i
"I'éb.s ruas com a: outra mão no bolso. À noite, ao -regres- i

· :,ar ,p�::·á, casa a horas in veroseimeis, acordava. os vizí- ",:'.IIl.0,,,'\-à.·tlros, Descarregando seu revolver no ..ár, fez um
r

·
.ia com que vários alemães saíssem de um café. Amigo l 1

:,,'«0.'0 animais, levou para' sua casa um burro, o qual, logo 1 ,�'.
," �ue� entrou' 110' estúdio, comeu-lhe dois FouIards., I ,�.

Enamorado deFernanda Oliver, dá qual estava ciu- � 1

·uneu,�.os?mo um turco, até n:-ar:tê-�a reclu.s:, .gàsta�a :todo I,.qj dínheirc para cpmprar-lhe agua de colônia e Iívros, e

I
·

Mã.}> lhe dava �omitla, :' fim de q}le ,os ol�os da mulhe�' se 'I
-ternassem mats Iangu idos que um carvoeira da Rue D 01'- ;�

,
" cha.mpt;fn.es-, deixava-o carvão dê graça, bastando-lhe, cô-:"
.' me 'e6mp'misáção,;:. contemplar os olhos lânguidos da su-

bal'tmentad�' Ferfianda Oliver., '.", '" .-

.
.

, o c,ª,rv(')éiro"havi� entrado, sem querer, no clima cria­
,

,-�!j :pêlõ '�rHst?" e, este=fenomenó é em "parte o castigo da I

, ®iL'�,g,in�I�d:a:�,�. '-qú1;l'do TeÓfilo Gautier, na �stré�� d� Her-

�'!t&lll; 'a 'i,olte da: tremenda batalha entre classlcos e' 1'0- _

1'l1lãi>lti�s>;. fl'pàl��ceP:com Q-Íh desconcertante palet?' ver
· ,ft�et�;�iàlp)}:w�-via'-q%e í�O dia seguinte ,Os aJf.aÜlte� pàT'i- i

,.

·s�n�:e�;\tilià:��ip..;.�e�.fá��eÍ1da �ernielhas, pois t?d?s, os I
1?íe.8'fi:nt.?� ,e,'o3 n�t�J�ct�"als-qUerIam te:" ..

um pal�to. Igual: ICharles B,?-ud�la1l'.e, 'paUfif\faze1' uma vIsIta)a Maxrme du, ,

�C&.'m:Pi p:ii'{OLl de véde os tabelos, e como o anfih:ião não
1!JWiS :dl'liponstrfl.l,·,;que havia observado essa eXcentricidade,
'l!����t'Ínto�-lh�: !, " ,�' '. f •

',' , ,.� Não v-ê nàda, de,. atnormal em mim?
'_. ��'_::�::,' ; Nada .. ·�,·· \.": . -�.,

, "

.: >: 'iIas .tenho os oahelos verdes. /

"
i,.- Bolas·:....:.., r,e�pond,eu-l!te 1\IIá:Xlrtle, du',Camp, --:- todos

:'tI.'" l"l,om'en�-'tim Ô'g càb:eios mais\ ou menos· verdes. Se Of "'"

·�ti;· fôi:i'Se�11 azu€$,' p�Ç.�ria 8ul'pr�ender-me; ma'S ,são vel'­

;ci�é. QlÚ� aC,ha'.de ,estrau'hó neles 7
,

, d 'poeta, enfurecido,' foi embora. Algum tempo de­
- :p�ü(encontI;oú Th�ôd61.;é de Banville e lhe perguntou:

>;

" \_' , ,-<-;-'Des-éu.lpe-m-e;,c·amigo, mas não quer ir tomar um "

:b'IHlo}).O comigo? j
c

'e '<

, � llaw.ill�� JÍ:ábit�a�ô as suas oFiginalidade�,. ((. pàra'
,des\tal_oI'lzar o ca'pncno; res;pondeu-Ihe, fl@.Y-gmatlc,o: ,

, �-Era' exatamente· o que eu ia sugerir. Há aqui perto'
lll\1a casa de ,banlíos. ..• . , 1

.

Os atis él1trára�'� pediram um, gabinete c,om· 'duárs ':'"
"bánheiras. ,BaúvilI'e Se despiu'(Iocllníente. Mas desta�'::" '"

>�'a vitória coube a Baudelaire, pois quandó o autor' das' ","

""Odes Funambulescas" estava imerso. disse: _, ,

-:- E agora; Banville, já que está {llí indefeso,-�V6u' .

"'!eÍ'-ihe uma tra,.gédia d.e cinco àtbs.
-

.
.'

,

.

Essas excentricidades dos artista�1 tão fre,quente-
"mente imitadas e defoi'madas pelos"qtíB..

não \' s�o Ildota-
.c ydtJ,s CÓI!�O �lm ,arait,p�r,a "empatal,"le 'hou:rg,eois",' como ��
, ,�Zia :n�i',época em qLle não se compreendIa que ° burgpes
·".é �depo�i�rio 'do b?n1 senso, � o, r.egulador �o e�uilíbrio miu@ria do publico; cOJ:nposta 'de ilé't�;ados e superficiais, EFEITO
,-i,socw.l; al'tI8ticp e intelectual, /0 JUIZ" de toda nOj'Idade, a que-de Ve1-laine não recordam senã!).u en,lbx:iaguês,' de SENSA0IONAL NA'

, ""'única a,ssillat�ra âutorizada so.b todos ,os valores, aquele D'Annimzio, as dívidas, .de'Van .Gogh, a or�eJha cortada. A�S II A
-

.,'i,,-q�'e 'efi1;(ú'rá ou s'orô;:l- inapelavelnÍentê. "As<!,e�centriéida- 'Chegará a evolução do in.divíduo. a despojar o. artis- '"
,."

;: �B "s-ã�, nos artítas," �lg-o inato, d��ido ,ao mundo eX,tra-\ ,ta de t�do estrid�nte dis.farc�_juve�il quando,. ator, tenha ,RemedlO
t�

"dimensIOnal em que vwem. Oscar Wl,lde �l1dou pelasp:t;1s/ 'aprendIdo a cammhar no- palco com natHrahdade, como, _ REYNGATE".

-',de�Lorrdres ,Gom ,um gh:asol\na)apela." "'.,' J 'se estivess'e em' casa; quando, escritor; tiver'_abandon\�dQ I "A Salvação dos Asmáticos"
;

,� _ �:O ptimeiro dever ,na "ida. - eXP!,icou. - é"�el: o. atl metÍíforas, l:ebuscainentós estHístiços �xlJb�rância, pa- As gotas qU,e dã? �alívio VENDE-SE.
{lilais artificial poss·ível. �uanto ao segundo dever, Hln- ra recQlhef�se, à simplicidade; ,qüand_o� pintor, ti-ver-se imediato nas tosses rebel- Uma casa sita a nu)
�_guem sabe qual é.

"
. c.oJ;Isagrado a mü:ar a natureza com olhos livres de lentes des, hi"onquites, crô�icas., e Duar'fe Schutel nO 90, com

.• Mas 'êle sabia, E' ter uma aJma; ,'ter" lãgo humano pa- de cor e deforma'doras do êxito do interesse da moda. asmáticos, conqueltiche, suo ,);! quartos - 'sala, val:anda,.

.'r.'a.' 'diz�r
..
Demonstroll�O qilai1�O, caidos os gira:s�óe� _da

.

Ist� é, te.r�, alcançado a simplieidà?e qué'os {mal ino }ocações e �n.sias, ch.Ú.t.. Q.os e

Ic?s�nlra
e .ins.taláçées sani-� "l:ãpela, escreveu o De ProÍbmdls e" a �alada do CaI�yre de Jormados consIderam um ponto de partJda e que, na ver· dores no peIto. Nas, drogs. e tanas compl�ta.' ,

:,"Reading. Como ,Geral'd de Nel'Val, pode-se passa_r pelas dade, é um ponto de chegada. . faTmácias. -

.

'

Trátar na mesma.'

- avenidas de, Paris aúastaúdo, com um' cnrdãoz,nhõ- azül, -----.,..-------_
;í, rima: lagosta, superior aos dema·is'<> animais porque "nã,
..

mia nem ladre", com a condiçào de saber traduzir F,austo
_numa-- 'idade em aue- seus-�oetâneos acendiam o primeiro ,ç

,

�
. - I �

"tCigài�ro� I

-

�

.

\

D enH;o às singularidades da conduta e' do costume
;.�lse reduzem apenas a um: ponto de referência para uma

Artificio
. :. '

.: ',;; I'
. -. - .,:C'

, ",'

(,

:'
\,

"_ �....:.;.-

SUCESSOTodo tem �:sp q:JªtOI!J";,.... . .�..
.

.�

j

\

\ \

�.; �

i �
I!

"

M"ahtenha-se e� forma> p,ar:a ,p l�t91 proporciona�'do
'\�� :'-'.

a·o':"'';seu. organismq, p's, e'lémentos vitais ,para a
,

•

I \._
•

.---

saú,de.: Cpmpense o desgaste diário com o uso

dê BIOTONleo.· FONTOURAj cpnsagrad:�
por' gerações como o�,tonico completo e eficiente.

�.\

r-- : "'�' ....

O MAIS COMPLETO f'ORTIFICANTE!

..

...

",_
ce

j,

\

Diminue a seboeréa
c evita a caspa.
Devolve a juventude
e a côr natura] aos

seus cabelos.
'

.

,

'LAi!O�AíÓR O ALVIM II fRElr.....S �-;-A··
5. PAULO '"

'"

fOLCLORE'
A Comissão Catarlnense

de Folclare, 'filiada à'Cornis:' '

são 't'j.aci(;lllaI de Fo-Iclore
(órgão da UNESCO), reali­
zará mais uma reunião de
estudos .no próximo dia 1&,
'�á'bado, às 15 hóras., na se­

de do' Departamento Esta­
dual, de"Estatístíoá.

Os 8.1'.8. associados' e pes-" .

soas interessadas nos estti-
,
�dos folelórlcos são conv:i<;la-'
dos a partj�ipal;em·.da refe-
rida reunião,

..

�--�-'�,��---------------

i�bbThQ oJiWi�k��igo ��p.9r;; :Sl�oi� f!I>.

v'ida, I\.{ilhere�; d�'�essoos ��fre":;' 955_
doies, qu,pndo poderiam evit'ar, de vel\t_

tais padecimentos,
.

tomando OS Pil�
(-D W R B

..

e iH, para os ins e Q <lXI9,O_
. � " � -

E,pec·ialme.nle p(ePQra�as pO'(X;

com.bater ,os ,distúrbios !e'l<:1Í5, "(lI"
pílula.s De Wítt oli.viom as. dOTes

prontamente, rest�ando o v'golli
e a vitalidade., .00 orgaoismo" graÇf4

Õ s�a'mag,nífícoHÓ'lção tOl'liliw'nt8.t �

\

r Pilulas.

DEWITT
para os Rins e a Bex�

Em vidros d_e 40 e 100 pilul.á!õ,
O !llande é mais e(onõmic(t

4l!"iS

'.

--.-..;.--
, 1

' ..

....

'.
1 •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



".
' ,

.

.........;',.
,'"

tO BSTADO-Deming,o, 18 de Setefilbr. de 1951 �

\
.....

-;', '.'

/'

e I· a'� I�: 'ru--Utt: fi, I U er:. a DriD!D�.e
APLAõrããÕiloõ,'u,eaãlíõeij����m1ffiP.��� .

""" ·WO • ••••• .,.- ••• -.-.. wI" ..-w 1'10- .,._••••- _...,.,,� __a oCa -- .. � � � � '

)
-

-

,

/

Coosellfos de Beleza
j��,-=,P' (j;MnM, > .w.�.ü� ): la� �

Vernlelhidie Nazal b7 ,...
'O

('A(JWf�WAI& f,

'Dr� 'Pires

I
sam ter os melhores resul- )�:;/ 'dr ' � , " , ; ': '

,

, O nariz é o mais elo�uen- tados nO"menor período de _-: +. \,L....
'

I'"SINfIA MYEI�:
te elemento da harmonia fa- tratamento., , '

cíal, representando, tanto O aspecto do nariz verme- Tôda mãe sabe, ou deveria saber, que" o primeh.'e d."
para a mulher como para o lho é caracteristico: ínten- da vida do bebê é o mais crític.Q;',q!Je o een fiáfil'.�- ,

homem, um grande papel sa colocação vermelha é no- n ismo é incapaz de r��isti'i- âós '�tâques tdJ� clisent.-ria',""''l'
sob o ponto de vista estéti-- tada -em todo nariz, sobretu- das doenças"do aparelho respiratório; etc. * PQf 'el!15a' :t'�­
co. Nada mais justo, .sabído do na ponta que, as vezes, zão quê, se toma tanto cuidado em ferver .& u:...�.
que o nariz é' p-- ponto que chega a ter uma côr violá- usados em spa alimentação, em conserva)' OI! se.ll! o))t.""
chama logo a atenção no cea. isolados dos demais e em lavar em, separacict lua. 'l!""í-
rôsto de uma pessôa. Esta- As veiaz_inhas encontra- nhas de cama e de, vestir. ,f

.

a razão pela qual se deve das nos lados do nariz vão Entretanto, desde que o b,e'bê cQmelta a ...aatiU)��
ter o máximo cuidado em alimentando de tamanho, é virtualmente impossível afastá -e-lo inteíramé.te 'jo

'

possuí-lo bem tratado. f unindo-sé mesmo uma
-

ás· táto 'das impurezas. Não existe mãe daquele pe,ue••
" -

Existem várias a,ecções outras, processo êsse que meta para controlar todos os seus imi>revieinie iDI!_t..•.
nassais, mas, sem dúvida, a às. vezes é, rápido, outras, E, quando ela consegue essa :rat�a....lo_. ,:rejàu}­
vermilhidãôê uma' �_as mais" vêzes lento. O fatq é que as mente-terá criado em si mesmo o no bebê _ com,,)_. i•.
anti-estéticas. Múitas sao veiazinhas vão se alvolu- microbio, além de ter eontríbuído para o deeea'foh".- '

as pessoas que julgam os mando até se t�ansforma- to de um clima de írrltahilídàde e .enGeÍ'e•.• nflr. 'a...
possuidores de ,nariz verme- rem em cordões azulados, bos.
lho como ébrios,�tJlmeiros, podendo ín.mesmo- á forma- O que fazer, então? Deixá-lo "comer sujeira, ,tia.'Ul'
fazendo, portantó;'mâu jui- ção de verdâ'deiràs{ .salien- com o cachorro e andar pela casa à vODtnde, Oil _.e­
zo de creaturas de vidà re- cias tlolÚdosas--e; então.tíní- formar-se naquela mãe rabujent� sempre eom 1tm "_.�,,.- •

zrada, correta.: / ela-se' outra moléstia que é. na .ponta da língua? Nenhum dos dois eXlrem:ol'l é '

....-
Como o n.ariz 'vermelho o ríúofíma. sário se você enfrentar o problema' eom ealnlà. Gomo '.ã.

causa um, gran'de abatímen- se .pó"de impedir que a crianya' brinque, e nem eempl"•••.;

to moral, pele preconceito NOTA: - Os nossos lei- lugar limpinho que você desejária, Dada há a 1aael' J!er
(aliás errado) de que a do- tores poderão solicitar qual- êsse lado. Existe mesmo, hoje em dia, 'ultla es.ola ....
ença seja orígínada pelo quer conselho sobre o tra- encoraja essa liberdade, "baseada na teoria de

\ qu. "�'.
abuso do álcool; ao lado de tamento da pele e cabelos esterilização exagerada impede a criaD�a de d.lIen'Voh.r-­
representar ainda, uma des- ao .medico especialista Dr. imunidade contra' as impureaas com que ela :6atal•••i. -

graciosidade deveras' notá- Pires, à Rua Mexico ih - terá de entrar em' contáto.
vel, é de tôda conveniência Rio de Janeiro, bastando I . ','Se, por exe�plo, �você passa grande parte do d� .,a
que o tratamento seja" feito enviar o presente artigo des- cozinha, tendo o 'bebe ao seu lado, mantenha a COlll:'_
de maneira mais enérgica te jornal-e o endereço com- especialmente limpa. Principalmente' o chão, onde ·êlá :f!.
possível, para que se pos- pleto para a resposta. ea-(a maior parte do: tempo. Uma limpeza dual'! Tiü.e ã. ;'é'

------..,...-- .� dia, com um bom desinfetante, é muito recomendada. As '"
':<';':';'z,

moscas adoram cozinhas li elas são .o inimigo número ..,'- "

da saúde dos. bebês. Uma bombada diária com um i:uril­
cida de boa qualidade é ltma�as �elhore!!, garantias _u. '

'

você pode dar ao bebê contra múmeras doenças tr�lIl�m:r-
tida� pelas moscas. '

Naturalmente, as mãosinhas do bebê devem _lar'·
sempre tão limpas quanto possivel. Quando êle tiveF 1o�
cado em alguma coisa suja, lave�as imediatamente. Pa.ra.

-

tal fim, tenha sElmpre à mão o seu pedaço de sabonete .111--·
:

:::� pecial de bebês, de modo a não ptecisar a todo,mom..�
�; ;' ';, ,:::::::::/ ,:ir; estar correndo parl;\ o seu 'quarto· oU,,;banh.iro.

, "",:::::=>tIl _I 'Com essas poucas e siniPles precauções, você ,ye»á.,
:@ttl que é perfeitamente seguro deixar o pimpolho mo.vjm..�

\ I
'-

EXJerilllente boje

Vestido enÍ tafetá de seda,
cinza, Rosas chá na cintura.
Cinto e accessórios negros.

(APLA)

Receifàs

A bel�za'­
é obrj,gaç-ã.

A mulher tem obri�ação
-de ser bonit�. Hoje em dia, -, '

!lÓ é feio ,qu�m q-uer.,Essa é "DA SEMANA
" \ .

a verdade: Os cremes pr�-
teto.res para a pele le aper- II RIQU'Z.feiçoam dia a dia. ,11. n 1:1 •••
Agora já/temos e creme Na Bíblia, nei livro dos

,lIe alface "Brilhaute," ultra- provérbios está escrito:
COD08ntrado q'ue se caraete- "Existem aqueles que pas­
ma po�ua.ação}'ápida pa- sam.por ricos e nada têm
ra embranquecei;; afinar e

I
e aquel:s qu� par�cem P?,-

rebescar a cutis. ,bres e te� mUltas rIquezas.

Dep�is . de aplicar êste Hás, ,de sorri<r" leitora:
.erelXl.e, observe como a sua si�,' nem, todo!;! co�preen­
t:�tÍB ganha um. ar de na� dem q)le possa existir rique­
tulltllidade encantador a vis- za ria, pobreza 'ou''pobreza na

ta. riqueza.
A pele que não respira, Quantas vezes o opulento

-resseea e torna-se horrivel- desconhece a força de 'von­
mente escura. O Creme de tad�, a int�Iigencia, a capa­
AlfMe "Brilhante" permite cidade de ação. E quando
à pele respirar ao mesma se torna polire, a mesma pes­
tempo que evità -es panos, I soa 'descobre que tem talen­
as manchas e asperezas e a. to, disposição e uma ansia
tendência para pigmenta- \

que ignorava' possuir. 1111;111ção.
.

Quandp medi�os e com-

O viço, 'o brilho de uma pramos o que temos com' a­

:pel� viv3 e sadiâ voltam' a quilo\ que nos deu a nature- que temos com aquilo que
impeFar com o uso do Cre- za núnca nos consideramos_ dé nós pensem os outros,
'me de Alface "Brilhante". p�bres, porque 8/ natureza
Experimente-o. se conforma com pouco, e

lii um produto do Labora- nos dá sempre demasiado.
tório AYvim & Fréitll§, S/A. Quando comparamos o te; quanto mais se tem mais

(

aROINHAS
7

� -.-....-..._

DE \ CHOCOLATE
/

•

Com camarões preparam­
ae de consistência' leve e

'sabor'deljcado, Podem !ser
,combinados de mil, e dlma
:man'eíras e são igualmente
!Saborosos quando servidos
comb entradas, saladas, ou

acompanhandó coquetels.
Uma das maneiras mais a­

preciadas de s�repal'ar os

camarões é a milanesa. Os
camarões são revestidos
com ovo e farinha de rosca
e fritos em oleo muito quen­
'te:
Eis os ingrediêntes:
3 xícaras de camarões

.frescos ou de lata.' r
,

'
� -'., I ,<-,

3 xícaras de farinha de
pão torrado.

'

-

1 ovo bem batido.
Azeite de oliveira (ou

oleo vegetal para fritar).
Lave muito bem os cama­

rões (se forem frescos reti­
'Te os olhos e as membranas
escuras). Passe-os pelo, ovo
batido e depois pela fari­
nha de rosca (farinha de
pão torrado). Frite na azei­
te muito quente, até ficarem
corados. Sirva puro ou"Com
molho de 'tomates.
A receita foi calculada

para 6 pessoas. (APLA) .

FLORA ..

Limpa e embeleza a

cútis. Dá maravilhosa
brancura e explendor de

I juventude.

CAMAROES Ã! MILANEZA

Faça. em casa c

tratamento do
seu busto '-'

·nunca somos ricos; porque
para agradar a opinião a-

lheia nunca 'se tem o bastan-
se deseja; 'e sempre deseja'-
mos possuir mais do que a-

queles com quem nos com-

.Ingredientes,:, 1 +4. de xíca­
ra de, man teigay. %;, de- xíca­
.,rlJ,,�,d,i �ç.;�ar .: preto, 'í' ovo
bem oatido. 112. xícara' de
chocolatEl. em pó, 3 colheres
de sopa de água, % de xíca­
ra de creme de leite, 1 xíca­
ra d.e )naizena, 1 xícara d�
farinha 'di trigo, 1 colher de
sopa de fermento em pó, 1
colherinha doe bicarbonato,
1 colherinha de sal e 72 xí­
car�e ,nozes moidas. Bata
o açucar e a planteiga. Jun­
te os ovos e o chocolate dis­
solvido na água. Bata bem.
Junte o cre:Q1e . de leite, à
maizena aos poucos. Depois
junte a farinha peneirada
com o fermento em pó, o bi-

paramos. �arbonato e o sal. Por úlH-"Não tem pouco aquele mo, ponha as nozes. Pingueque está contente �om \
o

que tem, e nij,o tem o bªst.an-
a massa, com uma colher,
numa ass�deira untada, for-te aquele que quer mais". -

'A póbrezá não é pesad�: mando bolachas. Leve ao

forno moderado, Q,tlrante 15é -cômoda e leve. Não vês; minutos.
_,_.

minha leitora, que nós, os'

pobres, podemos carregár sa de chaves, cofres e
conosco t�do que possui-- chaduras para guardar

� mosL ," que §....seu?
Não vês que o rico preci- SILVIA (APLA)

CREME

N: 1 _ EXCESSO N: ,2 _' FALTA OU ESCASSEZ �'

REGULADOR XAVI,ER - _o� remé�lo,de confiança_da/mulher

linha justa lia pJMÜla fe-.
mioina. D�'dltà_.efI:
Araúj. Freitas.a c•. NH
enc.ri.fraàa ne 1••a1, e.T.. >

fe- anteeipaà. CJ:$ 35,•• para a
o Caixa P.snl 1.72", ftM, C!l1Il.

remeterem... Nt. a.....i....... -

mos peJ. ree.It•••• \_

q>�.
RUSGÁ

•

- Se a plástica-à. Seu It_.,."."
nãO.G satiefaz, é ü. MIII­
pIes cerriaí-Ia! Quamlo ee.J,'

seios sã,. atl'ofiatlos fleU " \'

desenTolvê-l.s eom a PAI.
'FA RUSSA. Quande a.,;,.

se,ies falta. th'moa, a P,AS. I
TA RUSSA c.l'.8talt.le.. a <

Sua l beleza _e sua mocidade dependem de 'sua saúde
E sua saúdé depende do remédio (ons-agrado:

REGULADOR· J("AVIER

\
f .

)
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tO ESTADO-Dpd.,.. 11 de �tembre de 1951'�

A voz do martir murmurava ungida
"Irmãos! Eu vim trazer-vos-minha vida

" Vim trazer-vos - Jesus .

--; Grandrs homens l Apostoles heroicos l .. !
("Os Jesuitas")

Saatos homens, Frei Fabiano, ou Frei Rogério, a es­

'palhar o, bem por esbaLer'ra, onde t,antos se divertem de

nutra fôrma. E Erei Caneca, morrendo pela liberdade. Um

volume, 'inteiro, setia preciso, cheio de nomes, daqueles
flold�do� de Cristo" - o -clero - que, .ontem 'como hoje,
"'\trtes.te,momento, e nos séculos porvindouros, - deixam fa­

miii_a; dE!i�am, a ter�'a, onde nasceram, fazem votos que":-so­
mente em neles pensar os gosadores de hoje se arripiam. ..

E acoilselham. o bem. E instruem a mocidáde. E com­

baÚ;ffi o mal em' tôdas as .suas formas. E defendem a- ins­

tituição da família: � não a instituição dos que se e:

'lameam; mas a dos que seguem as leis de Deus e da mo­

ra.l. El· oram para que os homens sejam melhores, e as mu­

lheres ma.is puras. E calejam os joelhos em orações pelo
bem de' todos, amigos e inimigos. E rezam pel03 que não

Y' V'
-

,

E Irezam. E, aos nubentes 'apontam para a .Família de Na-
aceita representações exélúsivas de artigos manu- , 'a'mo's' , alia' r- ',a' _ ,seu,,'" a,

.

'zaret. Aos, moribundos trazem úma palavra de \ confôrto fatur3.{ios, base de' comissão ou c!mta propria; refe-

't! de esperan'ça. ICuigam do bem espiritual dos leprosos. . .

rencias bancarias_ e comerciais a' pedido. Oportuni-
-,Mas O clero combate o divórcio. - A Religião de

dade' para fabricantes introduzir seus artigo�' na (Alvarus de Oliveira) com suas chapas guardadaS'
'Cristo o p,rpibe! . ,_

praça, � S. PaulQ..
.

,

.

- .' Por incrível que pareça, I para novas edições. Imagi-
d' Cartas por favor à "Representante": Caixa

�

I f'Fun em os inimigo,! ,da- Igreja, de todos os calibres, - volta-se a fa ar num novo: Deljllos pro essores reVIsores._

e de todos os tempos, as religiõszinhas que quizerem, fei- Pos�al 1152 - SÃO PAULO. I .

acôrdo ortográfico, . . llinotipistas_revisores, jorna-
'tas a táIJtmll de caixão de querozene:- :._ permitam, nelas, Depois de modificações I

listas etc. tendo gue volta!!'

o divórcio, ou; setentenderem assim, ? amor livre; dis-

'G A'
�NU;' E' qu�sidqUte�erm�n:nteds, -dt:-I � a�render, VOnal' a ,estu:.

-,pensem as penas e emas, ou llS temporaIs; prescindam da pOIS a r,sposlçao a e l-I cal', para passar a escreyer
. confissão e da missa; substituam Deus, pela "deusa-Ra- mológica para a fonética. de conformidade com o novo

zão", como fi�eram aqueles outros .inimigos, na revolução quando a gente vai acostu- acôrdo!

f 'f'
,

h b MAM uz UM .....n.. l, d d t N
'

ra.ncefia; açam, se ac am onito, procissões de escolas - -- _ ___... man_ o a escrever e cet o uma epoca em que ,tan;,.-
,de, sambas. Mas não ofendarp. a Religião que nos acom- /1.I.A modo, modifica-se tudo no- tos e tantos problemas nos.

/panhll do berço. Respeitem nQ,ssas convicções, permitam w-tte dê ead.l� 'tY�Üd vamente. peocupam, numa época em

que. não sigamos aquelas l'eligiõeszinhas dos bôa vida; Peea explicaeão e junte um envelope selado Para nós adultos, burros que o mundo se debate em

,�igamos a Religião que ,é a-mesma aqui como na Ásia, a velhos na arte de escrever, crises de tôda �espécie, in-

Refigiã.o..,Qatólica., c, I ....J,ail� P08tal� 3306 �:._�ãO Paulo. bem ou mal, não pode haver elusive'deicaráter, não P3l--
Combate, esse novo adversátio, o: dero, porque a nos-

' gI�andes prejuizos. Todavia rece infantil perder-se te�

--!II!. Religião não admite o divórcio: Porque não se lembra bptar entre as sua� queixas e a estabilidade social" (apud estas·modificações não bas- po com assuntôs que� pod-é-,
,-de combàter o comunistà do século' pa'Ssado, Proudhon, "O Divórcio".,- pág,.-citada). -

.

tante prejudiciais à guriza- riam ser-adiados, é'mesIÍl&

I
�ue ci�ei em artigo poY_êste mesmo jornal? Seria suspeito 'Isto porque, como disse muito beci--o conhe�ido posi- da que está nos bancos es- esquecidos? "

do amIgo do\clero Augusto Comte, que afirmou: � A pe-
tivista inglês F. ,l.Iarrison : ,colares tentando aprender a Daquí há pouco tere.mo'$,r

l'igosa faculd'ade do- divórcio limgo de aperfeiç'oàr essa
"Da essêI).cia _dO �a�r�môn.io é o eleY._ar:se .._acima do falar e escrEtver con:etamen- nós. profissionais da. palá.­

instituição ,a do casa�ento), com pro,;eiJ6 real de' qual- t�:reno �a� .exceçoes I�.dlvlduals, .acima .

de -todas a� opi- te a nossa língua. vra escrita, e falada, que­

quer dos sexos, tendera, se vmgasse ser mtroduzida real- nIoes, mlsenas e alegIlaS pessoars. MUlto cara se com. -O professor Antenor Nas- volver aos bancos escolarel?
mente nos co�tumes modernos, a constituir uma iminente .praria a felicidadE:') dos indivíduos, se ela devera obscure- centes uma çlas maiores au- para aprender tudo de no-

retrogradação moral". (Não sou positivista, mas naque-
cer, com uma som_ln:a fugitiva a inviolável instituição de io'ridades que temos - na vo!

'

-

las palavras o fundador do positivismo pallecé profeta!) que depende a felrcldade.d:, todos". (Obra cih.da, págiria questão linguística, ouvido 'E isso é bonito, não ê'·r.
E Ç-ORtinúa: __L "Fôra dar livre curso aos apetites 'mais 64).

"

pelos. "Diários Asspciados" ,_'-..,__
'

__._

ené,r�ic�s cu.ja re_pressào contínu,aL;-c'bmbinada com a sua' .

Como g.ostanamos que �s divorc.Ístas ,med�tasserh. os declarou que a aprovação
le!f!tIma: satIsfaçao, deve �1eCeSSal"lamente aümentar a

ensmamentos de tantos mestres, contIdos, as maos ch�'Ias, do acôrdo vai levantar onda,
medida que se vai realizando a evolução humana (COUl'S nO? s:reno e ele�ado estu_do do Pe. L$onel França, "O D}-

."de philosofie positive, t. IV - pág. 311). vorclO", o,nde, nao sab('mos que mais admirar, se a abu'n-

.

"E, paFa concluir, V:alha-nos', a douta opinião do H. dân,c{a dos argumento" sól.idos e �ndes:rutíveis, ou a -ines-

Lap,��,lle: " .
,

'

\ \
gotavel avalan.che �as maIS abahsadas opiniões dos dou

,..... Em que pese as vltrmtts que produz, conservemos o! tos, que a e�oln�m., '

•

-:matrimônio indissolúvel, persuadidos de que importa 1,1 Walter Tenório Cavalcanti

'f'\ '

'

.. '$,acerdltes de Cristo j •

Um f�d-e.nte dfv(;rci;ta desta .cidade mICIOU te���
t,n,il��llçi',; v�\a, ,i!.p;p'.r�I�sa. dés,t� Capi'tà!, a favor do d.i-:­
'f6�'eio. Ate at, um -,-d:��rto seu, def�nder o q l�� a�ha mal!,

3cer�iriP!9��,C?N'; lJ ti�.·,t)la�� Ih: ,at��da �s conve�llenCla_�; Mas,
lliJ1�t��&v�l.�eH!ê; o Ilustre dIV01'clsta, apalxonado�' pela
causa.. -não sabe �jefendê-la em tese! ou no tom elevado

que,,�rj,� �Jl �eseja�;,.e se �stende no ataqtl� aos que pen­

!an� .��,_mod(J c_ot1trano. Amda, agol·� anda as �o�tas.co�
a Ita'éj�,. Católica, eombatendó ro cléro : � deCIdIU lIqUI­

dai' ,(l.9�m e�sa, Insbituição fundada, por aquele que disse:

_ Pt!. i, .perdoai-Ihes, que'eles não sabem o que fazem

_Á, Igreja 'de Cristo" foi const�ida sôbre uma-rocha
,que resistiu ao 'poder de Nero, 'à espada de Napoleão, à

pelA� de Voltaü'e. �'? tempo��ata e dizima t�nto", � disse

Bilac - "como as inundações e como 3S pestes": - mas

o te�lPO nada pôde contra ela. Quêm a fundou, a fez para

l'esi�tir ao Tempo: Os impérios, então existentes, ruíram,
outro!'! nasceram, elevaram-se aos píncaros da fama, e

tombaram feitos pó, - destino de tôdas as obras huma­

)J.as. Somente ela; 'a Igreja permanece vitoriosa e eterna,

�'q_u� é d.ivi.... J \' ,

,

0 combate ao clero '-:. Aos Anchieta e Nóbrega, -'

a. eIorme Íégiã'õ que, de�de há quatro séculos enfrenta fe-
,

ras � doel'i�as, embrenhando-se 'em ínvios sertões para

iJt"lzel' à civilização e para Deus, os donos desta terra,

Delel;'Vitor lIugo 'escreveu: - "õ mê! f'rêres; je viens

Tons llPpm·têl" mon Dieu,

"
___: Je viens }'OUS appor[er ma tête!

(Châtimonts). ,

E,' par�h·J.sealldo/ outro gênio condoreire, Castro AI-

'Tell, dãlll!le: '

_ __ .
"

/',t.Jm -dia a Taba do Tupí selvagem ".

Tocava alarme ... em baixo da folhagem
,

Rangera extranho pó ...

SÚi:ll'ia, então" 11@. meíe do .terreíro,
O padre- calmo, santo, sobranceiro,

O piaga do amor,
.Quantas 'vezes, então, sôbre !l fogueira,

"

Eleiftentos
-

que se completaM
.... ,

,

alta•

a mais
,
\i

e
e- tendimento!

\
....

)

. ;

M6is de '1 milhão de Med'idores G-E, fabricados no
,f _

B�asil, já estão! em uso no comêrclo, na indústria e

...ô lar. Eles registram fielmente a energia consumida,'
I'

, I

'I nlando pelos boas relações entre fornecedor' e con- ':\

./
.uMi(:fol:.

�

v. P o D E C o N JI A It NA

G E N E R A,L, E L E C l-R' I C
SOCIEDADE ANÔNIMA

\.

. ,.- . -
� �

� ....

a•• , I,' ',A1UIIO _' sÃO P1UltO' - ,RECIFE �
� � �:. _- ........ ,·i.- ',/

SALVADOR

,eNAVIS 8''''''.
... s

TRIANGULO 0..1-

poro protec:;.ã,o. :;

"dê moj�pre�$. R;�'6,

'"

',>.'dúzem a tensão "�
_

"

duramte a par- � ,

_

:

tida� "

._------/----:------_---- !

Mc;:ORU TRI�C1AD G·t

es mais, seguros; /i!!J:7. -:_-

porque 'soo trio i(
�j

piamente prota.,__ 1 � - 1»,
gidos.

,.

-

--- ------- --- - - - -------,

<

CHAVES MAGNifiCAS ��E [' c.,
l!J'deq'uadas paro
comando à dis­
tôncio de moto­
res. Oferecem o

máxima proteção'
corriro sobreccr-'
gas.

< --

---- -- -- -��-- ------- i,

TRANSfORMADORES G·E,

Mais áe 1 milhão

de k va, Icbricç­
dos 1'10 Brasil e

entregues ao sere,

viço ativo.
\

'*; .:

':�".
....

. �. i-I,
P. ALEGR�CURITIBA

fteDresen�tâc'ões pa,r��S. P:â'ufl'
Firma estabe-Jecida em S. Paula Ia muit6s ailó�'

Diario da Metropole

de protesto dos prejudica.­
dos e conside'ra tàis modifico Não deixe que as Bron­
cações verêla:deira c!}.lamida- quites ou Rauquidões atnE!a­
de nacional! '

- I cem sua sáúd.e! Aq primeI.,

Imaginemos editores cem
ro acesso de, tosse, tome.

estoques de livros, "�atosin",. o an�issético ��as:
VIas resplratOl'las. "Sato­
sin" elimina, ã tosse, da. da­
vas forçás'�vigor, P:t:Q'éiire

/ nas farmadas e drograrias.
"Satosin" que, combate aâ
bronquites, as '-tosses' e

�

as:

consequenc.ias dos re�fda,..
!

_J

---

TOSSIU? ,- -

(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I.a.ça,���{�a;:: .�� ��. co�:::=õ::.:.c: ii' Ballr;1 de .Irasi
mente .eyLf.l.'aili!� apôio" dQS, -:��'lb<:aÜ�aç_:ão favorável pe- Quando em 1797 publicou «fnvestigaçõ�s,./'sôbre e ,

a
FISCALIZAÇAO .BANOÁl{t�:- ',� -: ".

objeHYos quê até nós o troü- .lo·acesso franco ao óleoduto marcha da naturesa e o desenvolvimento do gênero hu-
'.

c,,
AVISO N. 3 .

xer�T: ;�on'hecedl?f do pi..o:' ,em construção. E a <:R�fina- mano" trata de explicar as contradíções'-que .comprpva na I IMPORTAÇAOpE PAPEL E OUTROS .MATalAle DW

.

ble� .petrolífero ,nas suas rfa União S. A.", que eleva natureza humana distinguindo no homem -três . estados "-.....
CONSUMO DA :IMPRENSA

.

.

. m�hnas parti.culãri4ad�, 'O agora o seu capital' a.... , .. ,.
diferentes que fazem dêle um ser tríplice: o homem aní- ,0 Banco do BI·asiLS. A. __,. Fiscal,illaçã....�

dr, yilIas Boas Gome,çoQ por çl'$ 300.000.000,00,;,' óferêce �al, o homernsocíeâ e :'0 homem moral,. corno explica
tendo' e� vist�'o,;di�postôn,� Lei, �.��l.:J.8C1, 'd� 18 de- t"l,Plío

aluWl' .às
. p�tri.ótica(" e' fe- {aos" .capItais catàrlnenses GUILLAUME. '-. .' • ! de 1951, torna püblíco aos interessados que ; ,.� "t.'

eundas atividades 'do gran- magnffíca oportunidade de Um"�trtró trabalho seu é ;'Investiga�õe� que é mais' , �.,.- � :P!lrtir de:ta data .e até o dia 10' dto óut-"b..

"'-
'

�e ..Ó:-gáq n�cionàl que pre- 'inversão, cujas cori::a�ções' de ,a a�otaçao de urna atitude mos,óiica que um conteúdo p:oxImo �mdou.�o serao recebidas, para elil'lnCo, liedara-

:BIQ,�'� questão dO'petr'6l�0:Ílo - segurança, além d
..
as- de eví- �pedag6gico.'" -v

__ ç�es das .necessldad�s de câmbio, necesaãr'ío. à jmp0l1a....

Brasl.1. Cpm efeito, a orién�' dentes compensações, basta-
r

Para que possamos fazer uma idéia do Q.,,��. foi. vi- ?os�seg?mtes.:r,n�teru�is,'de�?��"e n�o .�aj'a"!ri:milal:ü'�� ,

: tação 'prudente, mas sempre ria a atestá-}.a8'�,fat�de ha- 'da de lutas de Pestalozsí, peçe que-me pellm.i,taÍi!. -Iêr tre-
Indústria nacI?nal e .se destm�m 6�c}\lSl'Y'a�eD.t41 ao "Ii­

-segura, do Conselho Nacío- ver sido sugerida pelo Con- cho de urna sua carta endereçada a 2'JSCH(i)K�E.'Esta .ear-
sumo de empresas editoras de jornais e )'e..... lst-a., a fIa'.:r:

• Dal do -Petrôleo tem garan- selho Nacional do Betróleo. ta retrata urna vida de privações áevotada a sua Jióbre a) p.apel;
tido à solução do problema 'I'odavía, se ísso não iÔs- missão. Eí-la': :.'Du-rante trinta anos minha vida /tem sido. b), .tmta;

uma evolução sem' recúos,. se suficiente para .garantir urna luta dese�pel'�<l��.contra a -maís espantosa pobreza.;
c) :.lans;" ,

; .objetivando o máximo ínte-, a [doneídade da' "Nnião S, Sabes que dllJ;,I;lnte, tÍ'inta anos tenho carecido do estrita- d) blankets para rotativas:
.

rêsse da economia do país, A.", seria caso de citar os mente necessârlo\ e que em tolio êsse tempo não pud�- fre- e) metal para linotipia; '�

sem as precipitações que nomes de ínebalével conceí- quentar nem as sociedades nem as igrejas porque não ti- f) metal para estereotípía : .!
.

.
não lhe permitiriam senão to que compõem a direção nha roupa nem o dinheiro necessário. para procurá-laS?"

\
g) chapas e m�t:erlals para :fot-O.l'a'Yt»a;

conclusões unilaterais sôbre da Companhia. Ali estão, o O�! ZSCHOKKE, til. não, sabes que mais de mil vezes pas- �) ,h�ot�pos e tipos ; \ . , .

'

o .caso brasileiro ao petró- dr, �lberto Soares Sampaío, 'ser sem comer e que a� meio dia quando até os mais po-
1). maqu��as, p'eça� e áCe�S�r10S, .'{.. .4

leQ e seus derivados, presidente: o dr, Henrique bres se sentavam &0 redor de urna mesa eu devorava com
endereçadas pelas empresas edítoras de jOl"aais �,.r.l'iie-

Já se acha, na verdade, Bastos Filho, více-presíden-. amargurana rua, um miserável pedaço 'de- pão l Sim tas e pelas flrIn:as q:le os Importam para t.yaMinioitl

J.uperada a fase de pesquí- te; o dr, Bento Soares Sam- ZSCHOKKE, tod.v� hoje lujo centra .as mais terJ.:lveis
às empresas de JornaIS e l:evlstas;

flaS da existência de vastos paio,.os diretores dr. Alber- pobrezas e tudo isto para poder acudir ;em socorro dos .• I�. - Essas.Jde�arações, que serão feitae .m 4 (q.'\la­

ténçóes petroliferos no Bra- to de ..Faria Filho, d;. Ma- mai� pobres, ,II_!ediante realização de me.us "pJ1inçJpi�iI". tr6)'Vlas,� de�erao me�cionatas q�laJít.id,a��I!!, a I\"��i��la�>
si!. Já�em 194'6, a produção noel de Azevedo l,;�ao, dr.' Proclamada que foi a República H;élvética em 1798

a procedencla e os p.reços dos m��eruüs Importados, t!f,�

do petróleo no Recôncavo da Dácio de Morais Júnior, No 'passou à contar Pestalozzi com o apôio do govêl!n�()- revo� parada�ente por ar�IgO, e serão acompanhados da @o.-­

Bahia alcançava tal indice Conselho jjonsultivo-se con- 'lucionário, podendo assim realizaT·suas eXiperiênêias sem pro,:açao da� quall.tidade.s de cada l,m dos artigos, ••• '

:comercial que' se tornava
tam o dr{ Francisco frestes maiores soluções- de continu.i'da'de.

' au_mldas ou fornecIdas nos 12 (-doze) meses antenone $i,

necessário pensar-se, nãojáf Mait\, o� d�. E:G. 'F�n�es, o �€ontinúa)
1° de oll;ubro p_róxim� vind�uro. As quartae

..
'Yias ...!��

_

nl:\ a.pe!,��mí, �e novos poços;
dr. Anton�o Prado J�nIor, o declar�çoes. ser2.0 carlmbadas �om a data dà _11'_ .,

Íliãs hã capacidade' de iIi-,
Comendador' GeJ1emla Lu-�'",.,

....

Iurl'�.ICI-.II' devoi;;das EI�edIatamente aos lntere811ado�. .

dustri'alização
.

do
.

piõduto� nardelli, o ,sr.: Flra<ncisco ' ",'

,

. "

: .

" ,.
,'"

.:
,- st:ldadas e .aprovad�s �ue s�jain à� .ee!a1'2-

e�raído dos poços-então em
Matarazzo Sobrinho e o dr.

. ç�es de nece.ssldade de Impex:açao, será a l!olução '�o_\t-

.' ativida-de, Só em j�neiro de T�e�ístocles Marcondes ./ n?c.adT� �os. l�teressa,dos,"de acôrdo ,�om • ".. PJ'•.'"

1950 foi iniciada porêm a
FerreIra. ;Todos' eles ho- • MI·..

·'

• f3I:t:gO.3 "� -4 I combInªdo com" artlgo 4€1 Ii,a �.i'&liII u'"

'. �nstl'.ução da pri'meira �e- m�n� conhecidos pelas suas ,-' ",
' ': erenc.la..

-

"

finaxia; em Mataripe,. na.- at�vlda�es nos .�eios finan- Pais; irn).ã, avós, tios, primos e noiva do pranteado R(10 de, JaneIro, 5 de setembrg d� 1951,

,quele Estado e 10 meses 'a-- ,çen'os, IndustrIals e bancá- JOSÉ FRANCISCO TOLEN.TINÕ DE- SOUZA, a) � ernapdQ' Drumopd, Caday�l

p,'enas .nàssados' a'dístilal'ão' rios do' país. consternados com o doloroso acontecimento que' o ví- DI:e�or da Carteira de Câmbié .0 .a.c. ..,

.e ..l' ..
-

. ,
. � D t d

. t'
� d

.

f d
BraSIl S A

do .petróleo b'Ntsileiro era
,� ,eo ro e poucos dIas co- lmou, vem agra ecer pro un amente a to"p.os q.lle os cono: L

.'

' ..

'. ,"'...'.. . -

lh,'d f t t' (a) UlZ Pedro Gomes "

aJi um fatô. A cÇlpaC'idade ?Ieça:a_? a ser CO.,.1 as as OI' aram com a sua presença ou ·por ou ros meIOS; e con- Ó
'

. _

"

dessa usina é no entanto mscrlçoes dos_acionistas ca� "idam para a missá. de sétimo dia que mandam celebrar '\ hefe da FIscalizaçao Bancál'ia.

reduz�da,: sôme�te'2:50Ó bar: tarinenses. Se�undo nos re- pelo repouso de sua gran-de alma, às 7,30 horas do dia

'p
.

'.

:ris, <liários trabalhando com
velou o dr. VIIlas Boas, al- 20 do corieJíte; no' altar de Sãá .José na Catedràl Metro-

'

. �,l ',.t 1C 1"p;L..1 Ca-. '0"
o. Óleo bruto extr�ído' de so- g�uns capital�stas .l�cais já politânã,

'
, .' . "� �'" .

,10 ,nacional. Ainda assim é
fIzeram sua mscrlçao, o que r;; .. .' "

__ .,

, �"

, .... �,

":_- F�LIPB DOMINGOS PETRY e SUA Es;fôSA "iN'.I1O-

conveniente'assinalár qU� � lh�.pareceu auspicioso;ac�n- 'Vlta!:t1" �r- parla-••tar.s· \ NI�TA DE ,C. lMMOS. PftRY
.'

prodl.}ção da .Refinaria. dé tecIm�nto que contrIbUIrá }".__- '�'" <� ..�, A' �

__�..w .
J�AQUI�.S,EVEiuNO ,D� LlJ_Z

'

,? -c - .

Matari:pe, �m um único a��,. pará
.. c�rresp?ndernros às· cupaç,ao d�/caífQmzar a��o- Deputado ,:Francisco Masca-

. C�m pr�z..�l' paz:tl91pa� o· conll'a:ló .� cà�a.m.itO 'tlt.�·
.corre�ponde a um v:alor cam- exp�ctatlvas tio, Conselho nios. renhas ..

seus fdllos
... ,'. . ,� .' -�: >.

v
bial su!)erior �o qu�foi gás- N�clOnal do Petroleo de ma- Deputado A�hilles Balsini Às 11 hoias e apressada- ,

MARIA TEREZA e SEBASTIAO I-...;

c 1;0 �� g,ólS\res para a sua a-
nelra ho�ro�a para o n'osso 'Piu·ramentar"l.odépendente mente, chegou o dep., Mas- �ão.:rosé, lO-9-951 -- ",,-. gjo, 00 Bill,} io'-�-",":"

-quisi.ç_ão, já�:sendo suficiente Estado. ,", �'--. e de atitudes firmes e fràn- cárenhas, porém a sessão já
.
_.__ .__ .

'.
..

'
.. �

:]1,

/'

I?_..llr.a Q consumo de .todo o
Cumpr� acrescentar que, cas, embora de ac.ârdo ,com ha'via sido encerrada. La- O' Gfive'" r"n'o' •.J,t e' S� 'P"

"".

I
."

._.�

E t d d"
".., tendo aquele alto órgão na- o 'Projeto que concede uma mentou,�se ':0 arI'amentar ,,,' U , p ", ti U.·lI ,O ü.n--·

_ !l a, o ,a Bahia e fornecen-
.

. \ ....,..
�,

do 6leo' comb'ustív:el p�ra a cior:�l .empenh� e� ass�c_iar subvenção ao,Ginásio .Lagu- de Babitonga, hma vez que � ,

�arinha .de Guerr.a,
. o pUbh<:o, pelo �alOr nume- nense, resolv�u, antes de 'o pretendia votâr pelás emen- vIa "VIIVlres par��

o

OS'

..

Além da R�finaria de ]\i',ra_
1'0 �ossI;el de Ins.criç.ões,.à mesmo ser submetido a vo- das L.': mas contra o pro- f

I

1. real d R f d tação, "tomar Q'ffi chá de su- jet ./ I'
.

g I d d' S "I"
taripe, o Conselho Nacional' .

Izaçao a e ma!"Ia .e
o.
,.' �. a 'f.a B S 'o

.

,U' .

" Iq Petróleo mantém em Ara� tC,a�l�adva�. estabeleceãu. o crI- miço" e não mais foi eneon- Estabelêcimentos ue ensino '

('ma usina p
.

.
erlO e rIxar um m Xlmo de h'ad'O. Retirada estratégica... béJiefidados S

..PAULO, 15 (V.A.) - Iveres do Jl'ovêrno 'pac'
,

' , equena, cUJa ·t 'b
. - .
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f rt' C 'f" 'd d SegUIram para Santa C t ' .
.

Jirodução se aplica a

mOVi-I
con .rI Ulçao Ir: 'lVldua!.

OIS 'a�pr!;:!ss�o era o e, on orme emen as esta- '. '._ a a-'i para as vItmias dOPã"'Ol'0&lr

tnentat as

per,
fura

trizes', e.
ConSIderado o cal'ate,: públi� cadas, serão beneficiados rma quatro aVlOe� da VASP I incêndio no sul disslil Ellla..Y

ilemais maquinários' dos C? e popular da e�presa,.for
com

'.
auxílres e subvenções transportando roupas e ví- ,'do.

, ,

.seus serviços de eXp',l
_

fIxada em 150 mIl cruzeIros os seguintes estabelecimen- �

.

�oraçao. a sub
. - ,-. t()s:'

........

,Uá, ltinda, três pequenas scrlça03 Il,l�IXlma' .por
....... '.' J. .••.;."., l. - :"", .. :,,,. ,,_.�.

-.

ins,talar>ões ete .,.

t'
pessoa e em mI CrUZeIl'eS a) Ginásio de Tul)a- �

,

" InICIa Iva' t" AI'
.

.

-

C II!
-

" .e I' h"l!i·'4!

pat1icular _ naturalmente
a qUI? �a mIn�ma.,.. e� dISS_O, ,rao, .

com r'll' 450.000,00. t�rga·me... r,es 'I. Ilha".,.,
;supervisionadas pelo'C

de a,cordo com a leglslaçao
- Proposta do dep. Oswaldo �� •

lho _ e situadas n onRs�- brasilêira, a' participação Cabral; /!Jella·,. A'rilat! '.'5 P"I'I.U11 2
�

O. 10 ness d' t
" -';:) G'" S 1 t

.
D )

, '.qrande dO,Slll (duas��las) '. e. :Jt.lp�.een I�e�.o s..o e
U - mas lO a va orla- lelr�illlia 'CI,'

e--a 'ol1tra em Sã p' I G
permItIda a BrasI-lelros fia- no de' Vidflil'a, com .. ; . . . . .

.... !fi

,�
. o ali o. ra-t' C (! 450 000 P

,

-

ças à produção d' duas pri-
os.'

.

rqp . ,00.' roposta do '"

,meiras J'ã em 1949 h
'. Outros aspectos do assun- dep. Enory Teixeira Pinto.l

, 'aVIa um t
.'

- .

litro de irasolina n" I 9, expostos ,com amável c) - Colégio Sa:n,to Antô-
aCIOna t'l 1'1"

.

G'" S d""
,em cada onze 1I't �� g�n 1 eza, pe o 1 ustre dlre- mo e Ina�1O agra a .I"amí-

,
ros que tJ • d

J
f' R" I' d Bl

'
.

éram IHmsumidos no R'
OI a Irma (lxo Laurell'o la, e. '. umenau, com ..... .' "/"�' " 0_,

Grande do Sul
lO S. A. (distribuidora dos tí-I

Cr$ 450.000,00 cada um.
.

') I 'Z' " '�
-

. tulos da Refinaria "União Proposta do' deP. Vicente
" �'-' .,.'

,�� "Refinaria Vnião S: A." S. A.".) serão focalizados Schneidef,' de, Chapecó; XA,R.OP'E·.
.constitue agora uma das em subsequentes notas, da- d) -; Gin'ásio de- Urtissan-

t�ê$ a-randes usinas que' o d" a extensão da prese-nte 1 ga (dos' l'rma-os MarI'stas) " S .lO"" f),
,. .

.....
!. Os prim�iros sintomas da r.>�UF�;!'-

Cons'elho �acioBal do Petró- e a conveniência de bem es- mp, contu,ões, nevrnll{ia, luro-

.,.com
Cr$ 450.000,00. Propos�

'-
• ". tenia sã� geFalmente '" inl!Ôl1IJa.

I�Q incll1e no fleu plano de clar�cer o ,público sôor� tão bago ê"'tt>rceduras - tudo isso ta do dep.'J.oão Caruso; .

'

.

pesadelGs. irritSlbiJi"';�.e, 80r;3 (}t.

beneficiamento: do óleo com- relevante 'ê, significativa encontra pl'onto .alívio quando 6.) _ Ginásio Diocesano
Co.bate a tosse,' a bron· eab�ça e nervosiimCl, Ao s"",y",

\ �ustíve� no Brasil. Uma de- matéria.> ._ '. você aplica Emplastro SABIA. da cidade de Lajes, com
quite e os resfriatlos. O Xa· quaisquer destas m=iF�statõ"5,.

Ia{l, com capacida.�e para 45 POJ.: agora, congratuTamo- SABIÁ traz calor para a zona Cr$ 450.000,00. Proposta do trr�Rt�' �ãOt J�ão éf efl_caz- 1;10 previna·se· contra .as suas ",0&'"

m'1b' d' C"b
.

-

afetad vi t
a amen o .as a ecçoes grt quencias, Trate.'sc: im"�iit,,,meillt�

,"
,1 arns por la, em, u a-o nos. com OS nossos ,coesta-

a e sua za os c.en rOB dep. Celso Ramos Branco',
'.'

" ....
- .. .

.

lã é d S
'

N nh h
' -aIS d "tõ-1• c.n) um remédie ue,efdto jW�iti·

,

o, ao p a erra do Mar'; \ düanos em' geral e éom os i nervosos. e, um c elro" Apli· f) C I'
.

d .À ..
.

e as "'Ias r.,lipIra nas. '

a oútra,- de 10 mil barrís nosso's círCtllos' fm'an"cel'ros I cação fácIl e higiênica.
"

gua',J -a sel'o ecgolnOstreUI'do·r,arcaonm-' e Xilrope:São João solta o
..... v.�e imed·iato, Y.i;::.n�é,o f�mt·

t
dio indkado pasa lIualquC!r ee�<'''

diários, no Distrito Federal; em particular pelo fato de E;;;'<1l, !t1ILAS'!ff'U"'" Cr$ ,45000000 Propo ta d
ca al'ro e faz-expectorar ll· .k neac,=tfmÍlÍ. V.....nal rllv"'''Ul

f' l' C'
. li'ir�r il'í.'!J

. ,. s o vtemente. ,,' "'<:-.........

.e
�

ma mente. a de apuava, haver sido Santa Catarina _ dep. Barros Lemos;'
o eCll;�ismo, r�it.�iR" a. Ir",.'"

1.1:0 Estado. de São P�ulo, pa- distinguida pelo Conselho S? , _-o I g) - Giná�io Cristo Rei. U-D-N-,-d-'e-n�t-r-o-e-m-b--re-v-e-con- J��.Y·�e�t'::.;;e�P���:ae'.a �•.��
ra 20. mil barrís diários, ou ljacional do Petróleo com a .. ...... d J b

- � _« - eii�_7

, .

3180000 l't
.

.
. '-- � � e oaça a, com , ... ,.... tarão com tai�, recursos fi-

,fiNam " '. � 1 ros �or faculdade de contribuir, por

�
���.�" Cr$ 500.000,00 e taxas. de nabééiros para atender suas

dla.. Sera, portanto,. a maIOr maneira extraordináriamen- ::-...;.r;;� juros. Proposta ae dep. Ró: necessidades;
.-

�efEinaria particular d� país. te eomp�n8adora,·para a ins-. mano Massjgnan.· Naturalmente as direções
sta é precisamente a que talação de mais urna Refhia-

. c),!

,

_

Se êsses esóabereC>Ímentos dos estabeléC'Ímentli>s acima

sera construida �gora em' ria de ']>etróleo, com a qual souberem se bater pela a- man1:terão permanente co"n- ......

ál'ea de terreno sItuada no I prossegue vitoriosamente a
Um produto ,_

d t- 't' t t
�
/
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".'

d S t
' ..

�
provaçao e ao Q eIS e

0-1
a o com os autores das mé- ......af6'lõ. Alvim a 'r.IIGa ,.-.,

U!ll�lPIO, e .an o An�ré, indust·rialização do-petróleo .. tLJi.NI_ portunas �ediqas propostas dias, a fim de prestigiá-Ios� .. "."1.

proxlmp a capItal paulIBta�hrasileiro.'
'"'lJ",.".r..� •• 8 5J3 1 �

� .. !,.
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:-. . Estes versos' de Raimundo Correia, vem-nos. agora à

mente, 'qü�mdo o mundo soube do drama de três est�dan­
tes brasileiros', simpatizantes do comunismo, q�e foram

•• Festival Internacional da Juventude comunjsta em

Berlim. "d' .

Embalados pelas- cantigas de Jorge Amado que isra

jlel: a União Soviética "uma nação de duzentos milhões de

habitantes, a�enas interessados em discutir liv:os, ci.ne­
l'1la, biologia, ou meios de tornar o trabalho mais fácil e .

mais útil ao povo, com operários, nas máquinas reluzen-
.

tes, discutida Dickeus, Balzou, Shakespeare" Maupassant, I
Shaw, Goethe, Zola", e ante uma perspectíva de co�hecer '

- mundos. por ap��a_!l,.treze 'mil cruzeiros, oitenta Jovens

brasileiros dirig1ram-se a Berlim. '

__

.Ó: Já no' navío :que os levou a Gênova, começaram a re­

éebet' instruções de deutrína marxista, ocasião em que al­

gu:as ficaram decepcionados ante Os constantes .ataques
ao Brasil. Uma vez chegados a Berlim, entregaram seus

JUtssJportes aos chefes de grupos, e r.eceberam ,ordéii.s
expI(dssas de não passarem ao lado ocidental porq�­
ziam: "os amerícanos.eetão vendendo chocolates com do­
ces envenenados e cfunaras fotográficas .com explosivos.
'R�rutam (os americanos) jovens para a legião e!tran­
.geiFa .francesa : os negros serão.vlinchados e os tbrancos

teitão os cabelos dissolvidos por ácidos".. ,

/ l'lIestá altura, três dentre eles, que viam tamanhas

men�tras, que amavam sua pátria acima da União Sovíé-.
r

tiC4l, "começaram sentir em si o dissipar-se da negra ilu­

sã,!, do comunismo, e perceberam <!ue "raiava sanguínea
e fl'e'8ca .� madrugada". Limitaram-seJi ficar calado�.

Um delesç..a srta. Ribeiro, extranhou a presença de
taJttos policiais: Parecia-me- que havia 10. polícíaís para

eada' cidadão em Berlim Oriental, afirmou mais tarde.
E Isto não foi tudo, senhorita Ribeiro. Faltou-lhe ver

ainda os membros da- policia secreta, a tão tristemente
eetebse G. P. D., pois estes não andam fardados, e seu
aimero é ilimitado. "

..

Após um desfile, os três fremiam de Indignação ) ',' 1 � , ."

41íl8ado 'viam brasiléi.ro� e�clamando com inêo�p.ar�vel "'G'
,

-1"1
\

'IH'"
.

"I'lU-'[ale�ria: "hoje apertei a .mao de um soldado soviêtico .
.

I e
.

e
.

- �
,

Durante as reuniões viam como o'Brasil era escarne- '. '. '. ( ,

ciclo pelos prôpi-íos 'brasileiros que "pintavam sua pátria, .

.

. -eome ó pais da miséria, da fome, do desespero, da fann I. IA-02S

""àb'sóluta"tle liberdade",' Jorge Amado, em Í1n.t�, !!onf��:;� '·'...-----c-'c-..._-.-,_-.,_-.. -,..;-._---�..,��..-':,,-,IIIÍ_-----..........

cia, Hlimitou-se' a escarnecer da terra brasileira e seu 1
-povo".

. !
Ali! meus caros patricios talvez vocês nunca hcu­

.eMem sintonizado a Rádio de Moscou às 20,30 horas.
"Hã alí, uma voz feminina, bem brasUeira, que durante 30

minuto� escarnece zombeteiramente do Brasil,' não do
Brasil de Carlos Prestes, de JOJ'ge, A.mado;·,dos dirigentes
da :Revista do Clube Militar, mas' do Brasil democrático,
iIJa Câmara e Senado F",deÍ'al, do Ponto Quatro, da Assis-
têlrei-a Mútúa.

'

Quanto/ a Jorge Amado não podiam esperár coisa
muito mélhor, pois teve �aud4cia de Pll'blicar em um-li­
vro Que, o imperalismo Yanke está liquidando nossa in­

(lepélldência, transformando nossa constituição em pedt-
-,

",

COMUNIS-MO .1
\" '

'
.

.... SO� NA T,EO,RIA
Vai:-se a prtmeira pomba despertada
Vai':'se outra mais, mais outra, enfim dezenas

De pombas vão-se' dos pombais, apenas
Raia, sangnínea e fresca a madrugada.

Podem ser

os da rã,
famosa' pe'la
sua, agilidade,

mas •••

quando .. se fala em

SAlTOS·�de
� ; �i "j

BORRACHA
todo"

pedem e exigem

'f;ooofiEAR
ElegâMtl�Confôrto! __ "

. \
" [.conOOl\3 .

'. c

.. ,
"

,�
.

'", ..

.... ..

• Não espere até ficar doente. Façà
um exame médico. completô, todos os

anos. Você terá duas vantagens :

1) As doenças 4escobertiS. nos .:

primeiros�stágios podem �,er cjJradas
'� com maior facilidade e seiurança.

2) Seu médico pode acon�lhar
.

regimes e exercícios para
conservá-lo forte e sadio.

"

...
,

Zé Barbado mandeu vir
Champagne,atum,caviar,
Ao meter a mio no ,bôlso,
Não tinha com'que págarl
;!': ' r • i �;

Lá no prado, Barba Feita
Se cobre todo ae�llória,
,Usando sempre Gillette,
A Vida é sempre vitória..

.

'ma$.�.,

.. ;.. � 'f< .4<,.) L�w

'IU.O
'''"lU'il
para os que usam

USÍDI 8letrlca- diesel de leiO IIr
·,/vende-se uma completa, motor M. W. M. alta'
compressão, 8 c,ilindros, 2' tempos, partida a ar .com­

primido, 198 HPM, Kerador diretamente aco.pladQ,
700 KVA: 50 ciclos .•Completo quadros chaves, mano­

metros, etc. 2 Usinas eletricas á. gás pobr�, "WIN­

TERTHUR"·, de 4 cilindros cada �lm. quelmadores,
filtros, etc. Gerador "Orlic'on" 400 KV� 303 Ampe­

res, 250 RPM. �OO HP. Conjuntos comp�etos e em ,

perfeito' estado de .conservaça� e fun.cl.onamento.
mforinações com J. M. de AlmeIda -, Ca�;ca P8st�1
ng i062 - São Pau,lo .:_ ,End. Tel�gl'aflco ALIME .

-'"-.-._-,--"';;"'_'__"_�-

fr.d.t.s '.rmlclttlcl$ "5" 'III

.

. ,:, (
ço de pl..\pel sem vlllor, instituindo o terror. policial! �s�as­
sinando e torturando nossos. patriotas, çrlando mlserla e

fome .entre ilOSSO povo". .

.

.' .

. Em contraste vivo com as palavras acima os três "ti­

veram decepção de fome, pois. tinhaIJl ração miserável e

eram vitima's do cambio negro". r�
, Vendo tão insuportável situação, sofrendo vexames
\'. -

morais e corporais, estes estudantes, tomaram o tr.em

\ subterrâneo, If saltaram' em Berlim' Ocidental.onde um I

; amigo alemão, os ,poz em contato com as autorldades de

ocupação. Por"meio delas, já l:\e encontram. entr..e os s,eus,
'depois de sentirem em si, como �'ra�ou sangui�e�',e fresca

a madrugada", Nada mais querem com, o comu�lsmo dele

afirmando que, na prática é o in·ve.rsu da teorla.

Não foram porém apena'S três, que"yoltaram "conver­
, tidos". Além deles, vários participantes, declararam ao

voltarem, que seu primeiro contato com o verdadeir,o co-'

'munismo os havia decepcionado. "

E' qu�, mesmo entre os estudantes brasileiros que fo­

ram a Berlim, havia patriotas que amavam e Brasil aci-
o \',

- I' ..... ....' "'.

ma da Uniã;,o Soviética. .

Neste Festival "raiou sanguÍnea.e fresca a madruga-
. • �

,
.i .

da para os estudantes".
. .

.
<..;",_, .

.

São nossos votos que em,Féstivais futurl)s o mesm(

aconteça aos do �'petróleo é nossp", da Imprensa Popu­
lar, dos que esqevem nos muros fie .nossas .cidades slo-

gan; difam'atórios à nos�a gente e nos�os aliados. "-

Dos pombais c.omunistas já voa,ram algumas aves.

Áinda faltam porém militas dezenas de milhares que
só voarão cóm alguma boa vontade, auxiliados por Festi-
vais semelhantes' fio de ::6erlim.

.

Celestino Sachet

--------�------�------------{

'la�CilBira
.

MuuiciJlI
A BANCADA DA �DN VOTÓU CONTRA - 'AP}iOVA.

I
DO A CONCESSÃO DE 'FUNERAL - NOVO CEMITIl:�

.

RIO PARA O ESTREITO .'
-

,

De acordo com a .convocação feita pelo presidente sr•

Alvaro Müller da Silveíra, iniciou àCâmara' Municipal,'u
sessões de sua terceira reunião extraordinária.

.

Na de quarta feil:fl, entrou em prímeira discussã» o

projeto- de lei que regulariza a construção de ca!!alt:'(le
madeira. O parecer da Comis$�o de Obras PUblica� con­

cluíu=pelo. adiamento, até 'ser elaborado o Código de Cons­
truções, mas o sr. Vereadór' .Plávio Ferrari .requéreu au�
diencia, antes, da.Comissão de Finanças, sendo' #e�di9-0'

Em segundo lugar entrou .ern discussão oO'projeti> de
lei de autoria do sr. Miguel Daux.iqueconcede c'auxílio
do funeral a todo servidor a Prefeitura, inclusive extra-

numeraríos, operaríos e aposentados. .

.

O, funeral consistirá num mês de vencimentos' oú sa­

lario. O projeto foi aprovado em primeira discussão.
-

A seguir foi posto a votos o. projeto de lei de auto­
ria do vereador Rafael Digiacomo, que concede isenção
de 50% de imposto" ao predio adquírido por funcíonarjo
pubÜcCi),,-d'ujas, venciment-os não-4lej-afli'" superíóres' 11

'

>� . ,

Cr$ 3.000,00 mensais. Como se vê, é uma medida de jo.��
to amparo ao servidor públicomenos favorecido e que
queira ter lar propr io. Era de' se esperar, portanto, a' ��

provação do 'projeto; e assim pensaram as bancadas do
Partido Social Democratico e do: Partido Trabalhista IJra�
sileiro, que o apoiaram,. mas a "bancada da União Demo�
crática Nacional votou contra, porque se acostunWll'a Ter
nos projetos de iniciativa da maioria, meros recursos pa�
ra diminuir as rendas da Prefeitura, quando, como no c��
so, são sabias providencias em 'beneficio de uma clasl!l�,
sem saçrif-icios de monta por parte' da Prl'f";tul':i\. Por
causa do voto contrario da l'efeddit J" .. :.." v pÍ'\>jeto
caiu. Os pequenos IUllcionários, as�' '>Z{';:°f,Q.. d.e

( isenção de impostos, quando quiserem àl", �m'i�' a sua ca�
$.

.
'.

F'Çlram examinados, na tnesma sessão, os projetos de
lei: um que dá o nome de Gal. FalCttniêre, da CUnha, a
'uma praça publica, e outro, que --cria mais um cemitQl'io
no Estreito.

.

Am.b,as as votacões fOl�am adiadas .

• 8 .1 $ J. '�.IIJ.-";�"'::..I<. ....:, ...........'._......
� '" 'p\:'!:;r.: ...

:Pal'B 8 Filift g. Prisi., �e feltre
:P.1USliO .E V,ENT1tE

:P.ILULAS ••
'

AII.üB 'M.iS " J
Ás verti!'ens�' resto 'lJieqte, falta j. ar, "-..
vimites, tenteiras e ines ie ea-.e·ça. a
mnie� pal'te da's vezes sã'e in. ae
mau funcienament. ifl atareUi. "e&o
tive e .conselluente PriSÃ'e je 'Jetitre.
As Pllnlas do Atbaie Mesa sã•••a..
o.s ne t.tamente ia :Pri�ãe tle-Ven..

. 'tl'e e suas manifestaçâes e as All,ioca.
lites' Licenciadas "la Sande ::eu\)!ica, as PUlHas 4,....
bade Mos,i não usadas Por mil.1:lal'es de' J.ess.ae. ,��à'.

/

A' AGOII·A-DA VELHI'CE)
A5M�A ALEGRE E FE'CU:Nrl� -

.I-It.: com nervos forte. e _.de
Alfy'i,da em POltCO's Minutos perfeita?
Em' PO,JlC.o� mÜlutos a nova rec�l" GOTAS.ta M'éncto.co"'_ cnmeça a Clr-

cularno,s.angue, .a!\Ytando os ac�s- '.MENDEllNASsos e os ataqúes 'tla-'�lIsma pu ,br:pn- '.

quite. J;;;m pó-n.C'o tEi'mpo !'> p6sswel .

dormir bem l'eseiranp,? llvrê,e-�fa- --.._
cilmênte. M""d·àh,al;l,,,!:u.�.�.es- "As gotas da Juventu.l-"mo que o I.nal seja .!In�lgo. pqrque lIA:

dissolve"e remove .0 mucus'que Dão vida nova, ?oos fracosobstl'lte:ás vias r�spiratót:i:is, minan-
do a siia energ\jl<r arruiIwndo sua e nervosos, de ambos' os se..
saúde, fazenda·O" sentii'-�e, pl:ematu', KOS, cedos env'elhec1Ao,"" pe­ramente velho, Mend'c..,o tem tido .u. .., _

tanto. êxito. que se oferece, com a ló excesso de trabalho fisico
. garant;a de C!ar

.

�)1tei.r,e&pira,
e mental. I, -.Ção. llvr�. e· fac'.�,. 'e ,.e,O,rn·

pleto alívio do's ,a asm:! Não tem�contra-ind'1_:".'-.a-o.em poucos d,;:S. PéÇ M ',' Q�O,.110J� ......"
mesmo, em qualquer farmada,! Nas farms. e drogs. de·'Bra..�Ossa garantia é �, sua protec;1:\o: si!.

.

>
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Ultima hora Esportiva
c, A" -Carlos Renaax:

I'V·'"
. ·

Parl
• .

t
'I'

1, fl(H'i1ln�� ar�am2ntdres'HS COD '�. f e sr.,

.Deputado Nelson Brasil Deputado Cássio M('d�iro;! 4. de b: rros
I Ocupava. a tribuna o dep. Matreiro e manhoso, é

�'Francisco Neves na sessão sempre um parlamentar que S. PALJLO, 15 (V.A\) _

u t
de quinta-feira, criticando a espia pelas frlstas da UDN, A Assembléia Legislatiya,.

__

�Or e direção da LBA local por fa- �as� corno estas são muito' aprovou, na manhã de 'h.j.e,'

�Fl.rianópolis,',_. 16 de Setembro de 195f Um dia escuro, com nu- zer corpo.mole .diante da ne- apertadas êle- sacrifica a I após acalorados e tumultue-

_.-.--.

vens baixas, cinzentas, pu-' cessidade de h�mi1des e fre- sua visão e deforma as ima-I sos debates, as contas" ••

,
. .

. xadas de. um Iado-parã.e ou- quentes necessitados, quan- gens, numa constante prec-j govêrno Adernar de Barres

C,,' 1·-n';sl·dera·ço-,.es so"i''r, 'e'- a
tro, prenunciando chuva do,J certa altura, o. deputa- Il'ela'üvas aos anos de 194:7 �'

que não vem. Vento. A cida- do Nelson Brasil, como se (Co.L na 10a: pá, 11948,
'

de calma, no seu-Iabor diâ- estivesse na porta de uma
' '-'.,.--------------":'"'"'----..-�--

rio, os homens .pelcs 'cafés serraria, srritóu: "y. Excia. N
'

'''ti d B '''I;'
triál,

.

Çl Ir.O,.klel,â\ 1��8�·=�al�::��, a�:u::J�:� ���1��ad�::t:Oe!e�'!6v::� enl a ". ora Jl rãs.'

II cuidando de seus afazeres deveria andar acompanhado ��' o

I
' .. .J

,�

U!'- Migu�l de Sales Cavalcaatí domésticos. E de repente, de capangas". Respondeu e possve ser OUVluil •••
.�'. .

cavalgpndo o dorso do ven- pronta e Incisivamente o

:Na 8t;�sI0 que a SOCIedade PMtal�,a de Santa Catarina I to, a notícía explodes mor- deputado de Pescaria Bra- Dentro em pouco, si pro- rádio mais sofrem com eua

_ll'ealizo.u. no Clube 12 de AEhto, no dia 11 do .eorrente, o' te! Percorre as ruas, vai de va: - "íssoê o que y. Exa. vidências não fôrem execu- sitbação que acaba com .�

seu Diretor-Técn�co,·Dr. M�guel de Sales .Cà.vá,lcanti,
'

casa em, casa" põe a,S pes-lterá
'de provar _per,ante

esta tadas pelo Departamento nervos de 'qualquer pessea.

,pronuncIou a !lel'tUnte c_fel"e.tcla: soas com uma ruga medita- �ssembléia. Se v. exoia, pro-
dos Correios e Telégrafos, Mas, até o momento, <ue-

".

'

,- !
-

I
•

-J.,' tiva no rosto. MortEd -Oue _,:�r que ando acompa�hadQ :rep�l:tição arrecadadora do .nhurna providência que ve-

.
'

,O artigo IOda SOCIedade Pestalossí de Santa Cata- coisa é esta' que faz, urna 'I de capangas renunciarei o impõsto de rádio, que todos nlia coibir o abuso. Crêmoà.

rma reza: ,

_ pessoa. ainda agora; rindo, Imandato, porém no caso pagamos, religiosamente, que melhor seria um apêto�

"Fiea criada com séde rr� cidade de Florianópolis, 1 alegre, com sonhos infindá- contrário v. excia. renuncia-
'

no primeiro trimestre de ca- direto .ao sr, Presidente ia.

Capital do Estado de Santa CAtaria .. para durar por pra- : veis como o mundo, perma-
I rá o seu. Aceita o repto! da ano, Florianópolis não Repúblíea.> alegando l'iue.

zo ilirnitadg,. uma Sociedade .Ci-;P d�omin�d� "Socieda- i necer-rlgída, dura e ímóvel, I Nessa altura, o dep. pelo poderá �a�s, ouvi�' progra- en: virtude d�sse estado-dé,

de Pestalozs! de Santa Cataríne , CDm o obJetIv:o de pro- i sem
atender ao apêlo deses- Rio dõ Sul emudeceu e a-' mas radl?foDlcos. I c�lsaf, Flonianôpolis 'Ilãn­

mover (J estudo, 'o tratamento, a edueaçio e o ajustamen- [perado dos que lhe são ca- marrou a "cara", pensando
Não ha, mesmo, a quem póde ouvir o programa "liIe"-

to social de crianças e adolescentes que pai' seu desen-! ros ? " assim intimidar ... esque-
solicitar, providencias .para I ra do Brasil", ..

'VQlv�mento mental, a�ti�õé� o� c�r�ter excepcfõnais, ne-
I -'6:! .,"

. cendo-se que "cara feia" o c�so: que enerv�, com ré-, Os moradoras da Avenidá

,_;'�.
ceiSiSltem�de uma asslliltàcla individual dentro de uma I M?l�e. Um avião que.cr�-lnão é patente, d�, "','

ferência aos zumbidos cons- Mauro Ramos, das ruas Ge,..

. Ambieg,t� médi:o-�edai'ól"ie.o especialmeate ,orie�tado".. ,

,za rápido o cé.tl: algumas' VI- I
'

Deputado Bóleio Viana tantes, dia ,e noite, !P1'ovoca-1n:ral �ittenco?rt, AnÍta Gá,';,
Da importância da SOCIedade ••da preCISO diZEn', pOIS I,

das que se projetam no �a- Esse parlamentar que vem I dos por motores que trans- ribaldi, Avenida Hercitio

,
$U&8 realizações futuras falarão' por aí sós e de nada va- .

da � um f.renesI flue'percor- reclamando elegância da formam o rádio, em verda- Luz, acreditam que será

lem prognósticos se �ãl) o. acompaahar um
futuro �e .fa- ! "e a espinha �e t,o�os

,.

os parte de seus adversários, deira fá?rica .de dôr d.e ca- muito fácil localizar o m8'-'­

tos .concretos ',"
Nao lie elilpere porem que, da açao da I q�e sabem da tragedlR.

I deixou llaS"sa-r a bufonaria beça, tal a ImpetuosIdade It�r que �tr.apal�a �s audi­

, Soc'ledade, sUrJam sucessos retumbu.tes que de todos se 1 FIcamos, todos calados, co- de seu fogoso covl'eligioná- com que, em meio aos pro- çoes de radIO. TeJ1l eles até.

"

façam notados, O estardalhaço hão é próprio de uma So- imentando depois, voltamos rio dep. Brásil.
gr8{Illas, formai,u verdadei. o local onde êsse motor Ct'ltá.

, ciedade dêsse 'tipo - o que lhe é merente é a ação diária, I a calar. A mente roda, roda, Deputado Clodorico Mbreirã ros pandemônios., instalado. . .
.

cui,dadosa e giscreta, C1f'jos efeitos se fazem ,sentir pa�-J com rafidêz. S� sab��os Vem sendo apreciada com
Este fato' já, 1)'01' várias

,

A .q�e�tão, ag�ra, está' Cl1t

latilla,men,t�sem que nenhum bll.rulho anunCIe seus

fel-I q�em sao, po�o-nos a Ima- simpatia a atuação 'elegante vêzes, têmos' traiido para se dlrIgU', tambem" ao pre­

tos
..Natul'aIme,nte no !uturo, o major �esenvolvimento da gl11,ar, a a�gús��a da ;família, d�sse parlamentar, pois, estas colu,nas. Já fizen:os, pri�tário. :dêss�. mot�r, ê8se

Spcledade, esta na mao do povo catarlt1el1se e dos pode- i a.co�JlartIlhaI da dor deles. dIscreto e moderado, reser-
nossas _ate, as reclamaçoes pedIdo,' Ja que. 'a-Du'etoria

res competentes, mas autes de t;, do, está nas nossas mãos ;Se não os conhecemos, .nem va-se para falar sõmenté -di- despessôas que dirigiram- os dos Correios e ,Telégrafott.,

(fundadores da Sociedade \, poii., ãepende da nossa ,abne-I
deles' ntmea .ouyiramos. fa- ,ante de causasjustas .' .. �e- seus apêloEj, 'it nossa i·edação. I que recebe os impostos; aÜJ�

gação, da n?ssã c�pa�ida'd� de c�plic�r,uas f.fnalid�des, la.I:, �_OI?eçamos a ima�inar, I c�mo elas aind� nã� çh.�ga- Dirigimos: nessa", oportuni-
da nada, absolutamente !la­

do nosso afa em torna-Ias oenqulsta é coi),l�eclda, depen- pIlnclplam�s ��onstru'lr es- ram, êle só ... d. Continue dade, pedIdos" de S.O.S. ao da, poude fazer em beneÍ!Í­

de ele tt:do isto ela seI' apoiada e ajudada por tôda.a po- tranlJas historla�, de vida-s assim ilustre deputado e não sr. Diretor dos Correios e cio dos rádio-ouvintes da-

'" :pu'làção, _

' ,

"
'

co__rtadas, de s�rilio� dec�pa- se agite nem �esmo Jace as Telégrafos,'�ocaJizando, pa- qu�la zona, cansados de éS--

Por que Sociedade Pestalozz·í? dos"..?� noiv,as e� pranto, incoerências de seu líd�r, ra essaS provide�cJas, as zo- perar pelaI? suas providêB�

Pestalozzi ou melhoi', João Henrique Pestalozzi, nas- de mae qesoladas... E por pois êste é rigoroso para 'nas, em que os aparelhos de eias ...

ceu na Suiça, em Zurich no a,nó de 17M>' Nasceu pobre..uma e"p��iede solidarieda- com as outras bancadas,pa-,
�---

Cora�ão' boníssimo, iniciou sua vida corno agricultor. Em de humlj-ua mata ,talJlbém ra ser tolerante- c�)ln a sua. �

sua fazenda instalou depois um internato para educação

I
nos comovem?s. Deputado E�edino Ribeiro \'1-

de menores. Possivelmente devido ao seu falho tino co- ,Tudo Ín'(ítil; sem finalida- "Caboclo bom, sincero
,.

e ,;'{

mereia], cOlll).eceu em breve a falência de sua institui- de. A realidade terrível, ir- franco", ,não, tolera que lhe 'e�cão.
'remediável, alí está. Para pisem nos "calos", mas, co-

•••

_.

Ao criar em uma fazenda ,uma escola para educação nós de tão longe, nã_? inte- I
mo ,êstes .são muitos, está-, '

_ M. _'I;r:{�-
•.

Y'de menores, foi positivamente
influenciado por Rousseau, resaa saber q�em sao

..
É f sempr� "pl�ado�'. Na. sessão t{f�( "'. ';:- \ ,�

,

,

.:pela concepçã0_de "volta à terra",
uma pa�cela de hUma'lllda-1 �e sexta�fel:a, depOl� �ue ", .---/�F'""". y

.. '\"� ,

Foi aí que surgi!}, em tôda plenituds, sua vocação, de, al�m.que conosco, com o�s,��:vou qUlet�mente a me- �;- +�. .

de educador. Educador apaixonado, dedicou-se a escre- todos �s VIventes, forma a flcacla da cortIna de fuma- '",,'o ,,',,"

.=. I �: ·"��/"T-_=:::=�=�':'='5=�iM�...

ver ensaios e em seguida criou "·Leonardo e Gertrudes". humallldade. E uma parte
I
ça ou lençol de areia com ",.� 'J

:Neste trabalho jJ.e escreveu, com simplicidade a vida e ,da humanidade, de nós, foL que pretendiam barrar o �I ,J
/. "',

.".

=--:-

os sentimentos decseu Povo. De argumento muito simples cortada. p�·o.ieto de auxílio ao Giná-

'I'
'

��/ ) _

c{\)nta a vi_da de -um camponês, homem de caráter reto,..po- A tarde permanece calma SIO Lagunens'e, levantou-se \� ..{
,

tém apaixonado pela bebida e sua mulher, '�personifica- e igual. Tdste, naturalmen- e disse: - '�Senhór Presi- \'1

ção da simpatia; e do amor".'
te triste, comõ se pr�vendo. 'dente! Eu, não estou habili-

i

A moral dêste livro é demonstrar como a etlucacão, A chuva não vem. (E o ventô tado para votar êsse Pfoje­

,pode elevar o nível de uma envelheyida povoação e co�o sopra ,mais de manso, en- to, pois não o conheço devi­

ia administração honrada e inteligente eléva as condicões quanto o mar toma um tom damente e, dêsse modo, ne­

sociais das' g�ntes. Em poucO, tempo "Leonardo e Gel:tru- mais eSC}lro, pressago. A cessito estudá-l<?:, isto por­

!des" se tornaram muito populares.
'

tarde vai caindo infindável que se trata de Um assunto

'.seu segundo livro foi "Cristoval e Elila" que é um monótona.' E um pensamen� muito. controvertido em ma­

\desenvolvimento das idéias ex!»,essas em, "Leonardo e to comum, único, verdadeira ,téria de ens'ino. Assim, pre­

:Gertl'udes".
idéia· fixa; domina todos. cisa1'\a que v; excia. me con­

Em seguida funda Pestalozzi' o semanarlO "SCH- 'Tentativas inúteis de sal- cedesslVurÍs 6 �eses para

�EITZERBLATT", que foi editado durante todo o ano vamento são feitas. E mais examiná-lo, pois eu sou "um

; �:de 1782. Foi ê.ste o primeiro periódico pedagógico publi- tarde os corpos são retir�- cÇl.boclo bom, franco e sin­

cado no mundo. Parece que sua publÍcação marcou a deis, juntamente com os des- cera" e não topo qu.estões

época em <lue se iniciQu o interêss� dos governantes eu- troç0S do, avião, Uma mlil- f$chadas dentro da minl}a

1'6_peus pelõs problemas aocil1is que tão bem eram expos- tidão curiosa acorre a ver bancada� senão quando co­

tos por Pestalozzi.
/ os restos da tragédia, E nheço os' assuntoS] já de 1011,-

"

Em 1792 a Assembl�ia NIl!!ional Francesa declarou-o nâ mente de todos a morte ga data. ,

. --- o cidadão francês: . k-
é soberan,a. Tragédias iden- Quanto lobo máu metido

.

(Continúa na 103; pág.)
.

ticas sãó relembradas, fatos na péle de cordeiro anda por

��
_••eo ,", oe""'••1II antigo&. vêm á tôna, as pes- aí solto! há 2 meses atrás

soas recordam 'amigos óu as emendas já estavam pron-

parentes desaparecidos. tas.

,,,_ Tão ll\oço. ..
"

as pa- ,

b Ilavras es<:orrem pendem:-a- real, mas que lhe parece

e r í- ; cust� dos lábios das 'pesso- um pesadêlo. Ima:gina que

,
as.' se ainda depois de longa

fi ,-
" I I Olhares esgaseados, an- doença, sofrimento, vá lá,

&t!e rens..:e em �encaCl0na tgustiad.os, Fisionomias com- já se esperava. Mas assim,

b t h· 't d 1 pungidas� pêsames e pala- de imprevisto, o
_

chqque é

em a e 'O)�' a ar e Dl) I vras !;le confôrto á família. maiol', imenSO, inenarrável ..

rMas a familia nada escuta, 'Morte r E a asa negra pai-

'esta' ;1:1'A dCa' F C F ! relel1,lbr.a o \Ílttmo. ,ges_toi a 1'a sôbre a cidade, enche de

� �.' ��:�'L ' .."
,

: última brincadeira, a ·última' comentários tôdas as casas,

o estádio da rua Boca..ru�;. Carlos Renaux de Brusque pal;l.vra trocadâ com o mor- cobre� sono das pessoas.'

�a se�á palco, hoje, à tarde" e do Figueirense, local, carn,', to. Por entre as brumas a, "Morte, morte dona da vi­

:�e uma das mais sensacio- peão e vice-campeãp do Es- fisionomia surge ora sO'rri- da, morte e vida -entrela­

nais pelejas do ano, vciltalt- tado, respectivamente. dente ora séria)' se afasta e çadas, inseparáveis; únicas

do a se encontrarem os con- O jogo está sendo aguar- aproxima. Escuta a voi, se coisas certas e -infaliyeis

ti'mitos do Clube Atlético dadd com grande ansiedade volta, 'não que,r acreditar no neste mundo falível'e vá-

pelo público esportivo ilhéu. fato palpável, realizado, rio.M!'

._-----

,

'-.,

Falemos de política. e ,de gramática.'
Um confr�de de Laj,es, com muita acuidade, ób­

. ,serva que os governistas de hoje chamam éin;reg..
"aó exercício de função pública. O têrmo que eles .em::­

J,Jregavam, ontem, era ôsso! Na verdade, era e é a�-'
sim. .

.

Os ó�'gãos oficiósos não falam mais em ÔSSO, 0\1

secfalam e em sentido stricti:

"Fulano não largou o ôsso!" "Sicrano não foi de­

mitido porq,u'e__!ne' deram 'um 'ôsso �fetivo".
Fora diss,Q a linguagem éõutra: Fulano foi no­

meado para as elevadas e honrosas funções de dire­

-tor GU .secretário disto'e d1tquilo. Com essa feliz es_·1
colha'" O'govêrno não' só contere árduas responsabi-

,lidades ii esse ilu,stre conterrâneo, como ainda faz úm
aplaudido ato 'de reparar odiosa injustil;a, �tc. etc.".
A&.sim, à medida que o.s pessedistas vão deixando os

cargos públicos, a palavra ôS'so vai caindo do uso.-
, Tende, poisi a desaparecer, com pl'ejuizo p�ia:'a nos­

,sa tão proclamada opulência vocabular. Mas, em

compensação, o prejuizo 4iminui com a aquisição de

outras palavras que, em :função ainda do govêrno

atual, passam a ser usadas com frequência, como os

verbos vetar, demissionar, avionar, .inconstitudôna­
lizar, eté. Ainda quanto- aos verbos há a registrar

que os unipessoais ganham extensão com o novo go­

vêl'no e mais o sr. Janot Paçheco. Já se pode conju-

gar,: eu chovo, tu choves; êle chóve!
"

E' em pleno salão aristocrático, pode:se dizerr

sem espanto e sem ouvir rizinhos pudicos: Ante-ón­

tem fornos chover no Tubarão,! Ainda neste período

govel;namental não será mistérió ouvir-se çoisas corno

esta: 'Minha namorada, que é funcionár'i� do:Depar­

tqmento Pluvia_!s:stev� chove�do em Blumenau:.

Como se ve, e a velha leI:' nada se perde, nada

se cria, tudo s� transfoi·ma.

Q_UILHERME TAL
. ;

"
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